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Tempo de agir
Opinião

"Alguns políticos que conhe-
cemos comportam-se segundo a
máxima do defunto Salazar que
nos dizia que 'só o que parece é'.
Enxameiam as ruas de cartazes
publicitários, promovem reuniões
mais ou menos solenes para
garantir espaço nos órgãos de
comunicação social..."  Pág.13

A Europa e o Euro
Educação

Ao longo de dois dias e por
iniciativa do Núcleo de Estágio de
Geografia, a Escola EB 2/3 de
Vila das Aves foi palco das come-
morações dos dias da União
Europeia e da Europa. Uma inici-
ativa aberta a toda a comunidade
escolar e, este ano, com especial
atenção para o Euro.  Pág.16

Grupo AVISCENA
Cultura

Com o registo nacional de pes-
soa colectiva aprovado pela
entidade competente, o Grupo de
teatro  AVISCENA (de Vila das
Aves) entra numa nova fase da
sua existência preparando-se para
a sua legalização e constituição
como entidade associativa  Pág.3

Polisdesportva
Desporto

Com mais de meia centena de
sócios surgiu em Santo Tirso uma
associação que pretende dar um
"sério contributo para a evolução
das ciências sociais do desporto".
Chama-se Polisdesportiva e a sua
intervenção far-se-á ao nível
editorial e através da organização
de eventos.  Pág.11

Rancho
Infantil e

Juvenil de S.
Tiago de

Rebordões

Originário de uma
brincadeira de Carnaval, o

Rancho Infantil de
Rebordões existe desde
1989 e, ao contrário do

que acontece com muitos
grupos de folclore, dele

os jovens não se querem
separar.Pág.5

Abastecimento de
água ao concelho de

Santo Tirso

Se cumprida a meta traçada
pela autarquia tirsense, em

2005 o abastecimento de
água chegará a 90% dos

habitantes do concelho. Para
isso, mais de seis milhões de

contos são necessários
investir, a juntar a idêntico

valor já gasto no
abastecimento "em alta" e

"em baixa". Pág.4
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Associação Humanitária BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
VILA DAS AVES

Geminação
O intercâmbio e amizade que a
nossa corporação tem vindo a
manter desde há bastante tempo
com a Corporação de Bombeiros
de Bad Urach (Alemanha), uma
Delegação nossa visitou esta
localidade no passado dia 7 e 8
de Abril.

Foi uma visita de muito
interesse para ambas as
instituições, onde à nossa espera
estavam os responsáveis dos
Bombeiros locais e autoridades
autárquicas.

A nossa presença no convívio
organizado propositadamente por
emigrantes portugueses e
bombeiros locais, sensibilizou
toda a nossa comitiva pela
recepção e carinho demonstrados
logo à chegada.

A Delegação constituída pelo
presidente Geraldo Garcia, 2º
comandante, alguns bombeiros e
também pelo artista de
variedades Zedicó que, no convívio
abrilhantou e deliciou todos os
presentes com as suas canções.

Foi um encontro de grande
realce e estima, onde tivemos
ocasião de constatar toda a
orgânica e sistemas operacionais
dos Bombeiros de Bad Urach e
apreciar as várias viaturas e
materiais sofisticados que eles
dispõem para servir e socorrer
eficazmente.

Aos emigrantes portugueses
radicados nessa cidade (alguns
nossos conterrâneos) pelas
facilidades conseguidas para
alojamento e também pelas duas
viaturas angariadas junto dos
bombeiros locais, onde pontificou
decididamente a boa colaboração
das autoridades mais
representativas da cidade que,
determinaram facilitar essas
ofertas a nossa favor. A todos o
nosso muito obrigado.

Reciprocamente iremos
receber nos próximos dias 7 a 10
de Junho a visita às instalações
do presidente da Câmara de Bad

Fraternidade Nun’Alvares de Vila das Aves
festeja o seu 22º aniversário

Urach, protecção civil,
comandante e alguns bombeiros
a fim  de se fortalecer as relações
de amizade e convívio no firme
propósito de ser alcançada a
esperada Geminação entre
ambas as corporações.

A nossa Associação e
Bombeiros estão já a preparar a
recepção aos nossos amigos de
forma a proporcionar-lhes uma
boa estadia.

Fanfarra
No passado dia 5 de Maio,
realizou-se no Coliseu do Porto a
1ª Gala dos Bombeiros
Portugueses.

Este evento foi organizado
pela Liga dos Bombeiros
Portugueses e teve a colaboração
da Federação de Bombeiros do
Distrito do Porto.

Seleccionados para esta gala
estiveram representados
conjuntos musicais dos
Bombeiros de Vila das Aves,

Dia Municipal do Bombeiro
Realiza-se no próximo dia 26 de Maio, sábado, em Santo Tirso,

as comemorações do dia Municipal do Bombeiro.
Estas são patrocinadas pela Câmara Municipal de Santo Tirso

simbolizam um gesto de louvor e agradecimento a todas as
Corporações de Bombeiros do concelho e muito especialmente a
cada voluntário que graciosamente dão muito do seu tempo livre ao
serviço da comunidade.

Este ano toda a organização festiva está a cargo dos Bombeiros
Voluntários Tirsenses (amarelos) cujo programa é o seguinte:

15h30 - Recepção a todos os convidados
16h30 - Sessão Solene
17h30 - Desfile apeado e motorizado
19h00 - Missa em sufrágio por todos os bombeiros falecidos
e benção das viaturas oferecidas pela Câmara Municipal às
três Corporações do concelho.
No final haverá  convívio para todos.

Aguda (Gaia), Gondomar,
Tirsenses (amarelos), e também
o Coro Recreativo de Serzedo.

A apresentação do programa
esteve a cargo de Júlio Isidro e
teve a presença do Governador
Civil do Porto, Joaquim Couto,
responsáveis da hierarquia da
Liga, Federação do Porto,
comunicação social e muitos
simpatizantes dos bombeiros.

O grupo que representou os
Bombeiros das Aves era
constituído por componentes da
nossa Fanfarra, a quem deram o
nome - A Prova de Fogo - que
animou e delirou com o seu novo
fardamento e cartola, toda a
assistência que encheu o
Coliseu.

A coroar a boa exibição em
palco, as palmas e aplausos
testemunharam bem que a nossa
representação foi a melhor.

Parabéns a todos quantos se
dedicaram e prepararam os seus
ensaios, para merecidamente
tornar os bombeiros e fanfarra de
Vila das Aves mais conhecidos.

Divulgação da A.H.B.V.V.D.A.

1º Aniversário de Falecimento

Acácio Mendes Ribeiro
15-05-2001

Saudade

Subiste, voaste
Para junto de Deus
Nunca esquecerás
Estes filhos teus

A saudade é tão grande
Ao peito traz dor
Nunca esqueceremos
O teu grande amor

Partiste no mês de Maio
Em plena Primavera
Ter-te de novo entre nós
Dar-te um beijo quem nos dera

Que bom era ter-te
Ó Pai entre a gente
Em nossos corações
Viverás para sempre.

Tua esposa, filhos e netos

Salvé 7-05-2001

Completou duas lindas
primaveras a menina Bárbara
Ribeiro Fernandes.

Teus avós paternos, com
muito amor e carinho desejam-
te muitos parabéns e que esta
linda data se repita por muitos
anos na sua companhia.
Beijinhos e muitas felicidades.

Salvé 14-05-2001
Completou mais uma
primavera o senhor Francisco
Martins, residente na
Bélgica.
Tua mulher, filhos, genro e
netos desejam-te muitos
parabéns da passagem desta
data e que esta se repita por
muitos e bons anos.

No passado domingo, dia 6 de
Maio, o Núcleo de Fraternidade
Nun’Alvares celebrou com
entusiasmo o 22º aniversário da
sua fundação.

Da sede, desfilaram em
romagem ao cemitério, onde foram
colocadas placas e flores aos
antigos escuteiros que fizeram
parte da Fraternidade: José
Fernandes Chefe Valente, Manuel
Certo e Domingos Sousa.

Seguindo depois para a Igreja
Matriz onde foi celebrada pelas 10
horas a Eucaristia presidida pelo
assistente do agrupamento 004 de
Vila das Aves, Revº Pe Fernando
Abreu, estando presente todos o
Agrupamento escutista, a
Companhia de Guias de Vila das
Aves e os Núcleos da Fraternidade
Nun’Alvares de Bairro, Delães,
Esmeriz, Braga, Carreira, Landim,
Brito, Joane, Avidos, Barcelos,

Póvoa de Lanhoso e S.Torcato.
Sendo nesse Domingo o Dia

da Mãe, a Fraternidade
Nun’Alvares ofereceu flores a
todas as mães presentes nessa
Eucaristia, oferendo também à
madrinha rosas vermelhas pelo
sua aniversário natalício.

Terminada a Eucaristia,
dirigiram-se novamente para a
sede onde foi servido um lanche,
que depois de alguns recordarem
o seu tempo de Escuteiros, na
pista de Baden Powell, se
despediram com a tradicional
canção do adeus.

Estando de viagem a África o
antigo escuteiro, Joaquim Abreu, a
Fraternidade Nun’Alvares agradece
a presença da sua esposa,
madrinha do Núcleo, bem como a
sua colaboração para a realização
desta festa.

MARIA AUXILIA
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Lugar de Aldeia Nova - São Tomé Negrelos - Telefone 252941607

de Artur Máximo (Morrecedo)
Aldeia Nova - S.Tomé de Negrelos

Especialidade em Grelhados

Almoços, Jantares e churrascos diários

com vista para a Vila das Aves

SERVEM-SE REFEIÇÕES PARA FORA

CAFÉ E CHURRASCARIA "MIRAVES"

68 Anos de Existência do Agrupamento
004 de Vila das Aves

AVISCENA com registo aprovado
Com o registo nacional de pes-soa
colectiva aprovado pela entidade
competente AVISCENA - Grupo de
Teatro Amador Avense (e não
AVICENA como anteriormente se
designava) entra numa nova fase
da sua existência preparando-se
para a sua legalização e consti-
tuição como entidade associativa
com uma forte componente juvenil.
Assumindo-se como grupo abran-
gendo interesses culturais re-
creativos e desportivos direcciona
as suas actividades sobretudo
para a fruição e desenvolvimento

de actividades dramá-ticas e de
representação teatral.

O núcleo promotor da
legalização do “Aviscena” apela
aos jovens com ligações às inicia-
tivas que fazem parte do historial
do grupo que estejam atentos e
que acorram à convocatória que
lhes será feita no sentido de
aderirem e tomarem parte activa
nos destinos associativos e nos
planos de actividade que se vier a
implementar.

Os jovens que na escola
ganharam sensibilidade para esta

forma de arte e cultura não
deixaram de colaborar em
iniciativas colaterais como foi a
“Queima de Judas” que se realizou
em Joane em que uma boa
maioria de figurantes era do
Avicena e as experiências levadas
a cabo na nossa Escola
Secundária.

Para aqueles que eventual-
mente já estranhavam a pouca
visibilidade do Aviscena  é bom que
se diga parafraseando Luís de
Stau Monteiro “felizmente há teatro”.

L.A.F.

O nosso Agrupamento festeja este
ano o seu 68º aniversário, sendo
assim, como vem acontecendo
todos os anos, o Agrupamento
juntou-se num acampamento que
se realizou no lugar de Cense no
fim de semana 5 e 6 de Maio.

Logo de manhãzinha as quatro
secções juntaram-se na nossa
sede para daí partirem para o local
de acampamento - Cense. A
euforia e a ansiedade era facilmen-
te perceptível no rosto dos mais
pequenos, sendo para alguns
deles a primeira vez que iriam
acampar.

No campo a manhã foi ocupada
com a montagem das tendas e de
tudo o mais necessário, seguindo-
se, já da parte da tarde, a abertura
oficial do acampamento com o
estear de bandeira e o começo das
actividades por secções.

Actividades estas que propor-
cionaram a todos uma tarde
divertida onde puderam aplicar e
aprofundar os seus conheci-
mentos escutistas.

Ao início da noite, e como não
poderia deixar de ser, familiares e
amigos puderam assistir ao
habitual e imprescindível fogo de
concelho, no qual os Caminheiros
apresentaram em slides o resumo
de 68 anos de existência do nosso
Agrupamento e os Exploradores a
história da vida de Robert Baden
Powell (fundador mundial do
escutismo) com sombras chine-
sas, entre peças, jogos e muita
música. Findado este, era hora do
silêncio, pois o cansaço já era
notório em todos nós e teríamos
mais um longo dia pela frente na
manhã seguinte.

Na manhã seguinte o dia

começou cedo. Deslocamo-nos
até à nossa sede onde nos
juntamos à Fraternidade que
comemoravam os seus 22 anos
de existência, para em desfile nos
dirigirmos até ao cemitério onde
foi prestada uma pequena home-
nagem aos elementos desta já
falecidos, seguindo-se a Eucaristia
e o regresso ao campo.

A tarde foi preenchida com jogos
tradicionais. As 4 secções junta-
ram-se e formaram equipas onde
os mais velhos puderam auxiliar
os mais novos, tendo sido um
convívio que ficará sempre na
memória de miúdos e graúdos.

O término do acampamento
deu-se por volta das 17h30 ficando
no ar a promessa... para o ano
estaremos juntos outra vez.

Dep. Comunicação Social
Agrup. 0004 Vila das Aves

Carta Aberta ao
Presidente da Câmara Municipal de Santo Tirso
Face às opções assumidas por
essa Câmara de marginalizar
este órgão de comunicação no
que diz respeito à publicidade
institucional a iniciativas
promovidas pela Câmara
Municipal, como foi recen-
temente o caso do “Recital de
Ruy de Carvalho” e “Feira das
Tasquinhas”, cumpre-nos
manifestar o nosso público
repúdio já que fomos o único

órgão de comunicação do
concelho a não receber tal
publicidade. O mesmo tem
acontecido com avisos que
vimos  recolhendo de órgãos de
comunicação do concelho (de
que anexamos fotocópias) e
perguntamos: - Será que aos
munícipes de Vila das Aves e
concretamente aos leitores do
nosso jornal tais informações e
avisos não interessam de todo?

Independentemente deste
repúdio que tornamos público
não deixaremos de reivindicar
o que num estado de direito,
seja justo reivindicar: igualdade
de tratamento, o direito a
informar e ser informado.

Com a maior deferência

Vila das Aves
 14 de Maio de 2001

O Director

Futuro de Vila das Aves, em debate
Por iniciativa da Junta Vila das
Aves, o futuro da freguesia estará
em debate no próximo dia 9 de
Junho. Aos participantes no
colóquio, lança-se a pergunta:

“Vila das Aves, que futuro?”. E
para que a interrogação não fique
sem resposta, a organização
convidou para o debate um
representante local e outro

concelhio de cada uma das
diferentes forças partidárias.

A iniciativa terá lugar no Cine-
Aves, a partir das 15 horas, do
referido dia  9 de Junho (sábado).

O Clube Desportivo das Aves cumpre a dolorosa escalada da
despromoção para desencanto de quantos avenses acreditavam ser
possível uma afirmação suplementar de brio e de bairrismo por força
do fenómeno mediático e de um possível efeito estimulante que é
suposto exercer o futebol sobre as demais estruturas sociais e
políticas. Para mais, acreditou-se piamente que, numa circunstância
em que sendo o Aves o clube mais representativo do Concelho,
receberia de bandeja os favores que também era suposto poder vir a
receber dos poderes municipais. E mesmo acreditando que não terá
sido inútil encher o peito para enfrentar desafios que estão acima da
sua capacidade real e independentemente dos juízos
desapaixonados que venham a ser feitos, fica claro que muito nos
falta, enquanto sociedade organizada ou em vias de se organizar,
para gerir os próprios recursos humanos e materiais em ordem à
satisfação de objectivos cada vez mais exigentes, como são, neste
caso, os de um campeonato da 1ª Liga que bem pode ser o símbolo
de outros e mais ousados voos. Entretanto, e ainda no que ao nosso
Desportivo diz respeito, se a honra é maior que a fama e o proveito, é
lugar comum dizer-se que só um “mecenas” com dedicação e muito
amor à camisola estará capaz de preencher o vazio directivo que se
pressente e que, por fatalidade do próprio futebol, ciclicamente se
repete. Para estes, poucos, que abnegadamente   podem dar garantias
de ombrear com tais responsabilidades não basta medalhar-lhes o
peito por bons serviços prestados e deixar no ar suspeições de
promessas incumpridas; como os não honra tão pouco quem, com
basismo ingénuo ou cínico, mistura louvores como quem rima mel
com fel para complacência de mosca gulosa ou untuosa reverência
na hora de mostrar serviço.

De expectativa são também outros contextos da vida avense. Sob a
capa de um mecenato cheio de ideias mas indigente nos processos
e nos métodos, a Quinta dos Pinheiros, à revelia dos orgãos
autárquicos que elegemos e de compromissos assumidos e não
cumpridos, surgiu em painel colorido com este slogan  de desafio:
“Este parque é seu. Faça de um sonho uma realidade.”

São de expectativa os tempos que se avizinham por mor também
de uma lógica político-partidária que se afunila em função das próximas
eleições autárquicas. O “correio do eleitor” voltou animar-se numa
segunda vaga de prometidas realizações sem que as que foram
propagandeadas na primeira vaga, já este ano, tenham tido   avanços
que se vissem. Os avenses agradecem   esta vaga de fundo por via
postal mas preferiam ver “o preto no  branco”.

Entretanto a surpresa que constituiu um painel colocado em local
público anunciando um “Forum Avense” que promete pensar o futuro
e revitalizar a esperança, corre o risco de se esgotar numa simples
afirmação de coloração partidária, como que a dizer: ”estamos na
corrida”. Exigia-se mais e melhor. Por sua vez a Junta de Freguesia
ou, melhor dito, os independentes que a sustentam e prolongam”
penosamente” anunciam também para Junho um debate público cuja
palavra de ordem é –Vila Das Aves , que Futuro ? Com tantas
expectativas, saibamos ao menos não nos enredarmos em frustrações
que só comprometeriam o nosso futuro.

Luís Américo Fernandes

Vila Das Aves- Que futuro ?

AGRADECIMENTO
Maria Carvalho (Certo)

19-10-1909
25-04-2001

A família, profundamente sensi-
bilizada e na impossibilidade de o fazer
individualmente, vem por este meio
agradecer muito reconhecidamente a
todas as pessoas que se associaram à
sua dor aquando do Funeral e da Missa
do 7º dia.

Funeral a cargo de: Funerária Abílio Godinho.
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José Manuel
Automatização de Portões

Montagens Eléctricas
Electrobombas

Precisa-se de electricistas e
ajudantes

Tel. 252873167 * T.L.M. 917515237 /
91716675 *

 Edifício Quinta do Lago - Vila das Aves

SISTEMAS ILU
MINAÇÃO EM

FIBRA ÓPTICA P/ PISCINAS,

JARDINS,

LA
GOS E

ESPAÇOS COMERCIAIS
NOVIDADE
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Pela percentagem, no que ao
abastecimento de água diz res-
peito, registada em inícios dos
anos 80, pelos valores conse-
guidos até ao momento, e pelo que
se espera alcançar em 2005/6, a
autarquia fala em revolução.
“Revolução no abastecimento de
água ao concelho de Santo Tirso”;
é de resto nestes termos que a
Câmara Municipal introduz a
temática, em desdobrável apre-
sentado em conferência de
imprensa realizada na passada
quinta-feira.

Para debater o assunto, Castro
Fernandes, presidente da autar-
quia tirsense, fez-se acompanhar,
à sua direita por Tentugal Valente,
presidente da empresa Águas do
Cávado, à esquerda, por Manuel
Henriques, administrador da
Indáqua. Por outras palavras, os
representantes das duas empre-
sas responsáveis pela “revolução”
de que se fala. A primeira, tem a
seu cargo o designado abaste-
cimento “em alta” (rede que faz
chegar a água aos grandes
reservatórios), a segunda, o
abastecimento “em baixa” (rede
que faz chegar a águas às
habitações e edifícios). Os inves-
timentos feitos até ao momento
rondam os seis milhões de contos,
e mais seis milhões e meio serão
ainda necessários para que em
2005 a percentagem referente ao
abastecimento de água ao conce-
lho de Santo Tirso atinja os 90%. É
esta a meta a que se propõe a
autarquia, num processo iniciado
em 1983, a partir de uma “peque-
níssima e rudimentar” rede de
água.

EM ALTA
Com os problemas de caudal
registados no Rio Ave, tornando-
se insuficiente a resposta quer em
termos quantitativos quer em
termos qualitativos, e de modo a
tornar mais célere todo este
processo, partiu-se para a criação
da empresa intermunicipal, Águas
do Cávado, SA, criada em 1995,
tendo como accionistas sete
câmaras municipais, entre elas, a
de Santo Tirso. A ela compete o
referido abastecimento "em alta",
feito, e tal como a sua designação
deixa advinhar, a partir do Rio
Cávado.

No município de Santo Tirso, os
investimentos feitos neste âmbito
rodam já os 4 milhões de contos,
traduzidos na construção de
reservatórios, nomeadamente em

ABASTECIMENTO DE ÁGUA AO CONCELHO DE SANTO TIRSO

“Dentro de cinco anos, cerca de 90% da população do Concelho estará servida por rede pública de água”. Para que a meta seja cumprida, a
autarquia tirsense fala na necessidade de se fazerem fortes investimentos nos designados abastecimentos “em alta” e “em baixa”.

Milhões em investimentos

Rebordões, Roriz, Burgães, Vila
das Aves e S. Martinho do Campo,
e cerca de 50 km de condutas. Se
nesta primeira fase, o grosso do
investimento se direccionou para
a zona do Vale do Ave, até 2005 os
investimentos serão feitos, sobre-
tudo nas freguesias do Vale do
Leça. Vão ser construídos 20 kms
de condutas adutoras, 13 novos

reservatórios e 7 estações eleva-
tórias, num investimento aproxi-
mado de um milhão e meio de
contos, aos quais se junta mais
meio milhão referente ao que se
prevê gastar na extensão do
sistema de abastecimento a algu-
mas zonas do concelho conside-
radas como prioritárias, nomeada-
mente às freguesias de S.

Mamede de Negrelos e Vilarinho.

EM BAIXA
Quatro anos após a criação da
Águas do Cávado, SA, a autarquia
de Santo Tirso concessiona à
empresa Indáqua, e por um
período de 25 anos, o designado
abastecimento "em baixa". Por
outras palavras, compete à

Indáqua fazer chegar a água
directamente à casa das pessoas.
Num investimento da ordem dos
dois milhões de contos, e antes
da referida concessão, encontra-
vam-se construídas redes de
abastecimento de água em
freguesias como Santo Tirso, Vila
das Aves, Roriz e, entre outras,
Santa Cristina do Couto.

Neste momento, e da respon-
sabilidade daquela empresa, com
90% dos trabalhos concluí-das,
encontra-se a rede de abste-
cimento de água na freguesia de
Roriz, que inclui a instalação de 22
kms de condutas. A sua entrada
em funcionamento deverá acon-
tece em  Agosto deste ano.

Paralelamente, encontram-se já
em concurso a empreitada que
abrange a instalação de 59 kms
de condutas nas freguesias de
Areias, Lama, Palmeira e Sequeirô,
para além da empreitada de 91
kms de condutas nas freguesias
de Vila das Aves, Rebordões, S.
Martinho do Campo e S. Salvador
do Campo. Em Vila das Aves, a
adjudicação da obra deverá ser
anunciada em breve, com a
particularidade de, em simultâneo,
se levarem a cabo os trabalho
referentes à rede de esgotos. Esta
é, de resto, uma estratégia que a
autarquia de Santo Tirso pretende
seguir nas restantes freguesias,
sempre que isso for possível.

Ainda no que concerne aos
abastecimento "em baixa", até
2005, os investimentos serão da
ordem dos 4 milhões e meio de
contos.

Feitas as contas, e para que a
tal “revolução” se faça, a autarquia
prevê investimentos na ordem dos
seis milhões e meio de contos, a
juntar aos investimentos já feitos,
com idêntico valor. Se cumprido o
objectivo, a rede publica de água,
em 2005/6 chegará a 90% do
concelho. De fora ficarão as zonas
onde, por ventura, o prolon-
gamento da rede de água “não se
justifica”. De acordo com Castro
Fernandes, “e por razões econó-
micas” a solução passará talvez
por abastecimentos individuais.

Ainda de acordo com o
presidente da Câmara de Santo
Tirso, as obras a desenvolver
neste âmbito, constituem como
que o Plano Director Municipal da
Água “enquadrando-se num pro-
cesso mais vasto, que é o proces-
so global do saneamento básico
que inclui água, esgotos e os
lixos”./ JOSÉ ALVES DE CARVALHO

Consciencializar os clientes
Na conferência de imprensa
realizada na passada quinta-
feira, Manuel Henriques,
administrador da Indáqua Santo
Tirso, focou a sua intervenção
nos dados recolhidos pela
empresa após inquérito feito de
porta a porta a potênciais
clientes. Inquéritos estes que
demonstram que apenas 45%
desses potênciais clientes

pretendem ligar-se à rede
pública. Uma percentagem que o
administrador da empresa
acredita vir a subir, não deixando,
contudo de sublinhar o facto de
constituir um indicador que “mexe
com o êxito de todo este
programa”.

Apesar de, e de acordo com a
intervenção de Castro
Fernandes, as pessoas estarem

obrigadas a ligar-se à rede
pública, Manuel Henriques não
deixou de sublinhar o papel que
importa desenvolver de forma a
consciencializar as pessoas
para as garantias conferidas
pela rede pública, sobretudo no
que concerne à sua qualidade.

Mais informações em:
www.indaqua-s-tirso.pt
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FARIAUTO
de José Mendes da Cunha Faria

PRONTO SOCORRO PERMANENTE
CHAPEIRO . PINTURA . MECÂNICA

GERAL
ROMÃO  VILA DAS AVES

Telefs. Ofic. 252871309
Resid. 252941985

Doença dos Olhos
Drª Conceição Dias
Rua Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

Vila das Aves

Médica Especialista
Marcação de Consultas

Telef: 252942483

A FUNERÁRIA S.TIAGO - LORDELO
de Luís e Aurélio

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE RIBA DE AVE, LDA.

Sede: Lugar da Igreja - Riba de Ave - Filial: Lugar da Seara - Lordelo
Telfs. 252982032 - 252981187  - Telm. 91586874  -  91683829

Funerais - Trasladações - Ornamentações - Andores
* Atendimento personalizado
* Moderno Auto-Fúnebre
* Tratamento integral dos processos de Segurança
   Social para obtenção de regalias sociais
* Serviço permanente e ao seu dispor uma equipa
   honesta, dinâmica e especializada para o apoiar com
   competência e com o orgulho de bem servir

Filial de:
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RANCHO INFANTIL E JUVENIL DE S. TIAGO DE REBORDÕES

Aos poucos vai nascendo a sede...

Desde o passado dia 6 de Maio
que em Gueugnhon (França)
decorre mais uma tradicional
Festa Cultural Franco-portuguesa.
Esta 17ª edição prolonga-se até
ao próximo domingo, repartindo-
se o programa de actividades pelo
artesanato e o folclore. Para o
encerramento, a presença do
Rancho Infantil e Juvenil de S.
Tiago de Rebordões. Um mais do
que esperado convite levará o
grupo até junto da comunidade
portuguesa aí residente. E isto
depois de há um ano terem recu-
sado idêntico convite, por obra e
falta de verbas para proceder a tal
deslocação, ou não falasse mais
alto o investimento feito na cons-
trução do edifício-sede do Rancho
da vila de Rebordões. Mas, e como
nos diz a “madrinha” do grupo,
“desta vez não perdemos a
oportunidade”.

Desta forma, será de prever
que, no espectáculo de encer-
ramento da referida iniciativa
organizada pela comunidade
portuguesa não falte o espólio
etnográfico rebordoense e os
retratos vivos das gentes de
outros tempos desta freguesia do
concelho de Santo Tirso, até por-
que, uma das grandes caracterís-
ticas do grupo traduz-se na fideli-
dade mantida em relação à rique-
za de uma herança. Um legado
deixado pelo já extinto Rancho de
Araújo Gonçalves e que nos
tempos que correm, o grupo Infan-
til e Juvenil de Rebordões tenta
preservar e acima de tudo divulgar,
de norte a sul do país, nas danças,
nos trajes e nos personagens que
apresenta: do lavrador à leiteira,
do podador à padeira.

“O folclore é feito de viras e
malhões, chulas e rusgas”, é
certo, mas, e como nos diz a
directora artística do grupo, “tudo
isso nós temos mas interpretado
à nossa maneira, com a antigui-
dade rebordoense”. Dos números
a apresentar no espectáculo do

Originário de uma brincadeira de Carnaval, o Rancho Infantil e Juvenil de Rebordões existe desde 1989, e ao
contrário do que acontece com muitos grupos de folclore, dele os jovens não se querem separar

As obras da sede do Rancho
Infantil e Juvenil de S. Tiago de
Rebordões iniciaram-se em
1993. O edifício ainda não se
encontra concluído, mas já vai
dando resposta às muitas
necessidades do grupo. “Já
gastamos aqui uns 19 mil
contos, e ainda teremos
seguramente uns dez mil para
aqui gastar”, conta-nos

Adelaide Pimenta, ao mesmo
tempo que nos fala do muito
esforço que é necessário para
que uma obra desta natureza se
faça, ou melhor se vá fazendo.
“Começámos com uma
barraquinha de madeira e nela,
com a venda de bons petiscos e
bom vinho, fomos angariando
fundos para a construção da
sede”.

Hoje, é já na sede, ou melhor,
no seu bar, que se vai
amealhando algum dinheiro
para as obras, juntamente com
a comparticipação dos sócios
(neste momento, mais de 400)
dos subsídios e patrocínios que
a direcção vai arranjando.

Às despesas com a sede,
juntam-se as inerentes ao
funcionamento do Rancho, e

em particular com os trajes
dos elementos do grupo,
principalmente dos mais
jovens até porque o natural
crescimento não perdoa. Mas,
e como em tudo que diga
respeito ao Rancho, também
aqui Adelaide Pimenta vai
dando a sua ajuda ao
confeccionar, ela própria, a
maioria dos trajes.

Antiguidade rebordoense no folclore das crianças

próximo Domingo não faltará, por
isso, a “mouraria” e a dança do
“velhote”. Dois característico
números do grupo de Rebordões:
o primeiro descrito pela ensaia-
deira como sendo “uma dança
pesada” onde o rapaz tenta cansar
a rapariga, mas, acaba por ser ele
a “rebentar” e não ela; no segun-
do, um “velho” curvado, no fim da
dança deixa cair as calças.

DOZE ANOS DE HISTÓRIA
Chama-se Adelaide Pimenta (ver
foto) e desde Fevereiro deste ano
que se mantém como presidente
da direcção do Rancho Infantil e
Juvenil de S. Tiago de Rebordões.
Não se fica, contudo, por aqui;
Adelaide Pimenta é também a
directora artística, a ensaiadeira
e a madrinha do grupo. Quer isto
dizer, igualmente, que, desde a
sua fundação, a sete de Fevereiro

de 1989, se mantêm “presa” a
esta paixão que é o folclore. E
como memória não lhe falta, ao
Entre Margens não deixou de
referir o nome de outra mulher,
chamada Teresa Araújo, que
numa brincadeira de carnaval
revelou às gentes de Rebordões
o jeito que  cinco pares de crianças
tinham para as danças do folclore.
É assim que se explica as origem
do único rancho folclórico da
freguesia, e é assim que a historia
do grupo terá começado no final
dos anos 80. Já lá vão 12 anos,
quatro direcções e mais uma
comissão administrativa que,
num momento menos bom da
colectividade, foram capazes de
manter o grupo, até que novas
eleições, realizadas este ano,
definissem o seu futuro.

Ao contrário do que acontece
habitualmente com os grupos de

folclore, onde os jovens são cada
vez mais ausentes, no Rancho de
Rebordões, a situação é inversa.
Neste momento há quem espere
pela possibilidade de integrar o
grupo. No seu todo, actualmente,
são 48 os elementos que o com-
põem. Numa primeira fase o
rancho assumia-se apenas como
infantil mas depressa teve que
mudar a designação para Rancho
Infantil e Juvenil, pois eram
poucos os que, uma vez atingidos
os 18 anos, optavam por o aban-
donar. Houve quem o fizesse,
mas, e como nos conta Adelaide
Pimenta, depressa voltaram.
Numa freguesia onde, provavel-
mente escasseiam os espaços
lúdicos, integrar o Rancho Folclore
é criar-se pontos de encontro que,
como muitos outros, até “namo-
ricos”, ou algo mais sério, propor-
cionam. /JOSÉ ALVES DE CARVALHO
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perfumes
cosmética

lingerie

Fátima Pereira , L.da
R. Eng. Adelino Amaro da Costa, 96
4765 - 022 Bairro
tel.: 252 933 840
Fax.: 252 933 841
Email: fatimaplda@mail.telepac.pt

Telemóvel 933197294 - Rua de Cense, 823
4795-049 VILA DAS AVES

SERRALHARIA
MONTEIRO

Manuel Francisco Fernandes Monteiro

NARCISO & COELHO, LDA.
Serralharia Especializada em

Caixilharia de Alumínio
e todos os trabalhos para Construção Civil
TELEFONE 252820350 - FAX 252820359
Rua da Indústria, nº 24 - VILA DAS AVES

MóveisMóveisMóveisMóveisMóveis
CoelhoCoelhoCoelhoCoelhoCoelho

Fábrica e Loja nº 1
Rua da Boa-Vista, nº 211
4795-042 Aves
Telefone 252873254

Loja nº 2
Largo de Conde S.Bento
4795-014 Aves
(Em frente à Igreja)
Telefone 252873528

No dia 1 de Maio, Dia do
Trabalhador, o Rancho Etnográfico
Santa Maria de Negrelos foi
convidado para uma actuação na
festa das Tasquinhas em Santo
Tirso. Num dia agradável as
pessoas juntaram-se para ver o
espectáculo. O Rancho Santa
Maria de Negrelos fez a primeira
parte com os seus belos cantares
e foi muito apreciado pelo público.

Após a exibição, nada mais
natural do que ir reforçar as
energias nas tasquinhas bem

Em Benefício da
Festa de N.S.
Fátima de S.

Salvador Campo
Grandioso Campeonato de

Chincalhão

S. SALVADOR DO CAMPO

Dia 9 de Junho 2001

1º Prémio  - 2 Fios de Ouro
2º Prémio - 2 Fios de Ouro
3º Prémio - 2 Presuntos

4º Prémio - 2 Anhos
5º Prémio - 2 P. Surpresa

No local funcionará um Bar
com bom vinho e petiscos,

e uma tômbola.

“Da escola ao Trabalho”
John Williams
abre Festival
de Guitarra
É já no próximo dia 25 de Maio
que se abrem as portas para
mais um Festival Internacional
de Guitarra de Santo Tirso. No
primeiro dos oito concertos de
que se constitui esta VIII
edição, a forte presença do
guitarrista australiano John
Williams, num concerto que
terá lugar no Teatro Nun’Alvres,
Caldas da Saúde, a partir das
21h15.

John Williams nasceu em
Melbourne, em 1941. Come-
çou a estudar a guitarra com o
seu pai e mais tarde frequen-
tou cursos com Andrés
Segovia e estudou música na
Royal College of Music de
Londres. Em princípios dos
anos 60 apresentava-se em
Londres, Paris, Madrid, Japão,
Rússia e nos EUA. Actual-
mente realiza concertos em
todo o mundo, tanto como
solista como com orchestra.

Entre as suas colabo-
rações com outros músicos,
merecem particular destaque
Juliam Bream, Itzhak Perlman,
Andre Previn, Cleo Laine e
John Dankworth. O seu
interesse na música contem-
porânea fica demonstrado
pelas suas gravações de Toru
Takemitsu com a London
Sinfonietta, e do Decamerón
Negro de Leo Brouwer. Outros
registos impor-tantes são
Vivaldi Concertos, The Great
Paraguayan, John Williams
Plays the Movies, The Guitarist,
Profile, The Seville Concert,
entre outros.

Em Março de 1999 Williams
apresentou-se com Sir Simon
Rattle e a Orquestra Sinfónica
de Birmingham e em Maio do
mesmo ano realizou o seu
primeiro concerto em Cuba.

No que diz respeito a
concertos, e depois de John
Williams, o Festival Interna-
cional de Guitarra de Santo
Tirso prossegue em Junho
com a presença de Paulo
Peres e Maria Paula Marques,
num concerto a realizar no
Auditório da Biblioteca Munici-
pal. A iniciativa encerra a 8 de
Julho com a presença da
guitarrista brasileira Badi
Assad num concerto a realizar
em Vila da Aves.

Mais informações em:
www.cm-stirso.pt/
festivalguitarra/

ABRIL (LORDELO)

11 - (funeral) - Augusto
Máximo, Rua dos Desco-
brimentos (Serzedelo),73
anos

13 - Maria Natalina Machado
Martins Teixeira, Lugar da
Azenha de Baixo, 47 anos

14 - Manuel Neto,Rua de
Ataínde, 85 anos

27 - Andreia Maria Neto
Gouveia, Rua dos Alvarinhos,
20 anos

O ENTRE MARGENS envia às
famílias enlutadas as mais
sentidas condolências.

Augusto Santos Silva, ministro da
Educação esteve na passada
sexta-feira em Santo Tirso. Como
propósito, a inauguração da Expo-
sição “Da Escola ao Trabalho”.
Uma iniciativa que, pela segunda
vez, é organizada pela Câmara
Municipal de Santo Tirso. Neste
âmbito, e desde a passada sexta-
feira que na Praça 25 de Abril se
mostra o que, ao nível a educação,
se desenvolve no país e, sobretudo
no concelho. A mostra fecha as
suas portas esta quarta-feira, e

Rancho Etnográfico
Santa Maria de
Negrelos no 1º de Maio

Falecidos
FEVEREIRO (RORIZ)

17 - Maria de Fátima Gomes
Alves, Cartomil, 45 anos

18 - Maria de Oliveira, 77
anos, Lugar de Virães

MARÇO
7 - Josefina Carneiro Neto,
Lugar da Coutada, 91 anos

23 - Maria Arminda Ferreira,
Samoça, 77 anos

ABRIL
Albertina Brandão Barbosa
Coelho, Samoça, 79 anos

recheadas de petiscos apetitosos.
No fim do lanche mais alguns

momentos de folclore animado

que fez com que muita gente
cantasse e dançasse até ao
momento da despedida.

entre as muitas actividades pre-
vistas para este dia, destaque para
a conferência a realizar no Salão
Nobre da Câmara Municipal, pelas
16 horas onde se falará, entre
outros assuntos, “da transição
para a vida activa”.

De acordo coma as infor-
mações fornecidas pelo gabinete
de imprensa da autarquia tirsense,
“aumentar os níveis de escola-
rização, frequentemente associa-
dos às oportunidades de vida e
garantir o acesso à educação,

constituem vectores fundamentais
nas políticas educativas que in-
cumbe ao Estado garantir. Neste
âmbito, e com a descentralização
do poder, as autarquias locais
assumem um papel muito impor-
tante na concretização das mes-
mas, nomeadamente, no combate
ao abandono escolar precoce e à
exploração do trabalho infantil”.
Afirmando-se consciente desta
realidade “e face à falta de infor-
mação dos jovens no que diz
respeito às alternativas académi-
cas e profissionais como forma de
complementar e/ou concluir a sua
formação”, a autarquia, através da
presente iniciativa, mostra o que ao
nível da educação se desenvolve
sobretudo nesta região.

Paralelamente, pretende-se
igualmente com esta iniciativa
contribuir para a reflexão e reso-
lução de alguns dos problemas
com que a comunidade escolar e
a própria autarquia se debatem
constantemente

Espalhando-se pela quase to-
talidade da Praça 25 de Abril, a
exposição é constituída por uma
área fechada, onde estão insta-
lados 15 expositores das escolas
ditas tradicionais do ensino acadé-
mico, e por uma área aberta onde
estão instalados 17 expositores
referentes às escolas profissionais
e onde se executam trabalhos ao
vivo. Para além disso, esta mostra-
se faz-se ainda de uma área cul-
tural e lúdico-desportiva, onde dia-
riamente os alunos das diferentes
escolas apresentam espectáculos
de animação cultural e desportiva.
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D E S P O R T O
Karatecas da Associação Avense

Campeões Nacionais

VILA DAS AVES
Rua Honoré, nº 58
Telefone 252941148

PORTO
Rua Fernandes Tomás, 953
Tel.: 917530874

TRANSPORTE DE MERCADORIAS NÃO ESPECIFICADAS
. Para toda a área metropolitana do Porto.
. Com veículo próprio.
. Serviços junto de todas as Repartições Públicas, Bancos, Transitários, despachantes.
. Entregas e compras Expresso.
. Recolha até às 12h30 - Entrega a partir das 14h00
CONSULTE-NOS... E A SUA ENTREGA SERÁ EFECTUADA.
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Automobilismo
O piloto avense Nuno Cardoso foi

 6º em Jaaram - Espanha

Futebol
I Liga Nacional
C.D. Aves fugiu ao último lugar

3ª Divisão Nacional
S.Martinho baixa aos distritais

Pág.8

Clube Desportivo das Aves em Assembleia Geral
Reunião magna inconclusiva

Os associados do Clube Desportivo das Aves reuniu-se no passado dia 12, em Assembleia Geral para eleição dos corpos gerentes para o
biénio 2001/2002. como vem sendo hábito, não foi apresentada qualquer lista, sendo portanto inconclusiva esta reunião. A próxima assembleia
foi agendada para o próximo dia 26 do corrente, pelas 15 horas, no mesmo local – sala de imprensa do estádio./Joaquim A.Ferreira
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ISOLAMENTOS TERMO-ACÚSTICOS, S.A.

Telef.: 252 820 080 - Telefax: 252 820 079 - www.termolan.pt - e-mail: termolan@termolan.pt
APARTADO 11 - 4796-908 VILA DAS AVES - SANTO TIRSO - PORTUGAL

I LIGA 31ª JORNADA - ÉPOCA 2000\2001

Penalti escamoteado aos Avenses
U. Leiria 1 Clube Desportivo das Aves 1

I LIGA – 32ª JORNADA – ÉPOCA 2000/2001

Fuga ao último lugar
Clube Desportivo das Aves 3 – Estrela Amadora 2

Classificação
J P

1º Boavista 32 74
2º FC Porto 32 70
3º Sporting 32 59
4º Braga 32 57
5º Belenenses 32 52
6º Benfica 32 52
7º U.Leiria 32 50
8º Beira Mar 32 48
9º Paços Ferreira 32 47
10º Marítimo 32 40
11º Salgueiros 32 39
12º Alverca 32 39
13º Farense 32 36
14º Guimarães 32 33
15º Gil Vicente 32 31
16º Campomaiorense 32 29
17º Aves 32 21
18º Estrela Amadora 32 18

Próxima Jornada
Farense – Braga

Marítimo – Guimarães
Campomaiorense – Sporting

Paços Ferreira – Alverca
Belenenses – Gil Vicente

Benfica – Salgueiros
Boavista – Aves (21h- dia 18)
Estrela Amadora – FC Porto

U.Leiria – Beira Mar

Paulo Jorge numa das muitas boas intervenções.

Crónica de Joaquim A. Ferreira
Foto de Vasco Oliveira
Jogo no Estádio Magalhães Pessoa
(Leiria).
Árbitro: Mário Mendes (Coimbra),
auxiliado por: Laurindo Cordeiro e
António Pinto.
U. Leiria: Costinha; Bilro (cap.), Renato,
Éder e Nuno Valente; Leão, Vouzela
(Dinda, 75m), Tiago (Paulo Alves, 46m)
e João Manuel; Duah (Bruno Ribeiro,
73m) e Derlei. Treinador: Manuel José.
C. Desportivo das Aves: Paulo Jorge;
José António, Nuno Afonso, Marco
Aleixo e Quim da Costa (Cap.); Luís
Cláudio (Douala, 52m), Braima, Abílio e
Nilton (Camberra, 71m); Jorginho
(Nadah, 63m) e Rui Lima.Treinador:
Carlos Carvalhal.
Ao Intervalo: 0-0. Marcadores: Derlei
(54m) e Rui L8ima (62m).
Cartão vermelho por acumulação de
amarelos para Quim da Costa (90m).
União de Leiria e Clube Desportivo
das Aves empataram 1-1, num
jogo pouco interessante, mas
valeu pela estreia a titular do G.
Redes Avense Paulo Jorge, que
para além de defender uma
grande penalidade (69m),
efectuou defesas excelentes,
rubricando uma portentosa
exibição. Valeu ainda, o excelente
golo do empate obtido por Rui
Lima, que num “slalon” passou

por dois adversários e à saída de
Costinha tocou para o golo. Nota
negativa para Mário Mendes,
árbitro da partida, que aos 12
minutos fez vista grossa a uma
grande penalidade favorável ao
Desportivo das Aves, num
autêntico empurrão de Renato,
sobre Rui Lima para espanto de
toda a comunicação social
presente.

A equipa do Desportivo das
Aves, foi a que mostrou mais
ambição , sendo no entanto, o
Leiria a criar a primeira oportu-
nidade de golo mas, Paulo Jorge
opôs-se com grande classe. Na
baliza o estreante Paulo Jorge fez
o que pôde para evitar o primeiro
golo e teve muito trabalho, porque
os defesas e médios da sua
equipa estiveram absolutamente
desastrados na cobertura. Aos 10
minutos a União de Leiria
construiu a primeira oportunidade
de golo, através de Derlei a fazer
um desvio da bola, que Paulo
Jorge defendeu com
espectacularidade. Três minutos
depois, Renato empurrou Rui
Lima na área do Leiria, mas Mário
Mendes não assinalou a grande
penalidade respectiva. Porém a

defesa do Aves voltou a mostrar-
se deficitária e dois minutos
depois, quando perdeu uma bola
para Bilro que solicitou Derlei na
área, Marco Aleixo tentou o corte,
fê-lo defeituosamente, deixando o
avançado brasileiro em boa

posição para com um remate de
primeira inaugurar o marcador.

Rui Lima, aos 62 minutos
resolveu dar um abanão na
sonolência em que o jogo se
encontrava. Pegou na bola, driblou
Bilro e Eder, culminando a melhor

jogada do encontro e à saída do g.
redes Costinha, rematou para o
empate. Excelente jogada. Mário
Mendes prejudicou nitidamente o
Desportivo das Aves, ao não
assinalar aquela grande penalida-
de sobre Rui Lima aos 12 minutos.

Crónica de: Joaquim A. Ferreira.
Foto: Vasco Oliveira.
Jogo no Estádio C.D. Aves.
Árbitro: Emanuel Câmara (Madeira),
auxiliado por João Sousa e Cipriano
Correia.
C. Desportivo das Aves: Paulo Jorge,
José António, José soares, Nuno
Afonso e Marco Aleixo; Braima, Abílio,
Camberra (Quinzinho 46’), e Nilton
(Jorge Duarte, 66’), Jorginho (Douala,
50’) e Rui Lima.
 Treinador: Carlos Carvalhal.
Estrela Amadora: Luís Vasco; Rui
Neves, Ariomar, Rebelo e Kenedy; José
Carlos, Lázaro, Tiago Lemos (Renato,
86’) e Cristovão (Djalma, 76’); Semedo
e Gaúcho (Igor, 88).
Treinador: Carlos Brito.
Ao intervalo: 1-2. Marcadores: Nilton 20’,
Lázaro 32’, Cristovão37’ e Braima 79’ e
81’.
Cartão amarelo: José Carlos 9’, José
António 36’, Kenedy 41’, Rui Neves 51’,
Igor 89’ e Braima 95’.

Na luta para fugir ao último lugar
o Desportivo das Aves levou de
vencida a formação do Estrela da
Amadora e entregou a lanterna
vermelha aos amadorenses. Os
avenses marcaram primeiro,
permitiram a recuperação
visitante, mas nos últimos
minutos garantiram os três
pontos que deram justiça ao
marcador.

O Desportivo das Aves entrou
bem no jogo, jogando a toda a

Braima bisou e deu três pontos à equipa.

largura do terreno tentando
surpreender o Estrela da
Amadora, que nunca deixou de
procurar o ataque. No entanto,
foram, os avenses que marcaram
primeiro (20’), por intermédio de
Nilton, após um excelente trabalho
individual, rematou forte ao ângulo
superior direito da baliza à guarda
de Luís Vasco. Excelente golo.
Galvanizados com o golo, os
avenses pressionaram mais e
logo no minuto seguinte Jorginho
teve o ensejo de aumentar a
vantagem mas perdeu tempo
demasiado para o remate. O golo
do empate surgiu na sequência
de um livre apontado por José
Carlos, concluído por Lázaro, sem
qualquer oposição. Aos 37
minutos Cristovão deu vantagem
à sua equipa após defesa
incompleta de Paulo Jorge em que
a defensiva avense não está
isenta de culpa, ficando
completamente parada.

Na segunda parte tudo se
alterou com a entrada de
Quinzinho, que trouxe enormes
problemas à defesa amadorense,
enquanto o treinador do Estrela
apostou no reforço do meio
campo. A intenção do técnico
visitante não teve efeitos práticos
muito por culpa da inspiração de
Braima que bisou aos 79 e 81
minutos, dando desta forma uma

vitória justíssima à sua equipa.
Emanuel Câmara, juiz da partida
errou aos 87 minutos ao não
assinalar um castigo máximo
numa falta sobre Rui Lima,
“ensanduichado” por dois
defensores amadorenses.

Carlos Carvalha l: “Mere-
cemos a vitória”.

“Se esta vitória tivesse
acontecido há três/quatro

jornadas talvez as coisas fossem
bem diferentes”, começou por
referi o treinador do Aves.
“Privilegiamos o ataque rápido e
foi bem notório que até ao
primeiro golo tivemos sempre
sinal mais. Depois disso ainda
tivemos mais duas ou três
oportunidades de golo. Na 2ª
parte, apostamos tudo e
merecemos inteiramente a
vitória”, concluiu.
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AUTOMÓVEIS
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Avª Américo Teixeira - 4795-160 REBORDÕES - Telf. 252800970 - Fax 252800977

As melhores marcas em automóveis.

OCULISTA

J.O.R.G.E
Outra Visão do Mundo

MAGAZINE  BMW Júnior Cup
José Manuel Machado

U.D. Karate Roriz mais uma vez no pódio

KARATECAS DA AA78 EM DESTAQUE
Campeonato Nacional de Karate Tradicional

6 Títulos Nacionais para Vila das Aves
FORMULA BMW

AAAAAvvvvvense em bom planoense em bom planoense em bom planoense em bom planoense em bom plano

“Loja Avense”
Artigos Oficiais:

Bandeiras, Cachecóis,
Equipamentos, Bolas, T-shirts,
Emblemas, Relógios, Porta
Chaves, Bonés e outros.
Localização: Nas instalações
do Clube, junto ao Bar.
Aberto nos dias de Jogos, e
durante a semana na
Secretaria do Clube.

O jovem piloto Avense, Nuno Cardoso, iniciou esta temporada com um
brilhante 6º lugar, na prova de abertura da Formula BMW, realizada além
fronteiras (Jarama - Espanha).

Nuno Cardoso, começou a
segunda temporada na Formula
BMW Júnior Cup, com um
resultado altamente positivo. Na
prova inaugural, disputada no
Circuito de Jarama, em Espanha,
o piloto avense conquistou o 6º
lugar final.
Na primeira das duas mangas, N.
Cardoso encetou uma
recuperação desde a 14ª posição

da grelha até ao 9º lugar. Na
segunda, terminou na  5ª posição.
A “finalíssima”  foi a confirmação
das boas prestações
evidenciadas anteriormente e
constituiu um desfecho positivo de
um fim de semana em terras de
“nuestros hermanos”. A sexta
posição “...ajusta-se nos
objectivos delineados ... e abre
boas prespectivas para o futuro.”

Desde ...1999
Depois de em 1999, Nuno
Cardoso ter efectuado alguns
testes com o monolugar da BMW
no Circuito Bracarense, Vasco
Sameiro, o piloto de Vila das Aves,
acabou por ser impedido de
ingressar nessa competição
naquele ano, em virtude de a FPAK
(Federação Portuguesa de
Automobilismo e Karting), não lhe
ter concedido a licença
desportiva(!).

Um ano mais tarde, N.
Cardoso ingressa finalmente na
Formula BMW, numa temporada
onde o principal objectivo foi “ a
adaptação ao carro, às pistas e
às corridas de velocidade...”  já
que na sua experiência contava
apenas com provas de Karting.

Ainda assim, a temporada de
2000 pautou-se por uma
crescente evolução de resultados,

depois de superadas as
dificuldades de adaptação a um
monolugar com apenas 450Kg.
de peso e equipado com um
potente motor BMW. Nesse ano,
conseguiu ainda, ser o mais
rápido entre os pilotos que se
estreavam naquela Formula...“ao
longo do campeonato fui
melhorando as minhas
perfomances e terminei a época
satisfeito com os resultados
alcançados”.

Em 2001, Nuno Cardoso
espera andar regularmente
“entre os sete primeiros da
geral...” e ensaiar algumas
subidas ao pódio que poderiam
constituir um tónico muito especial
e um “alento muito grande” para
a sua jovem mas promissora
carreira desportiva.

Torneio de Karate Juvenil de Aguas Santas

A Federação de Karate Tradicional de
Portugal organizou o campeonato
Nacional nas categorias de cadetes,
Juniores e seniores. A prova decorreu
no pavilhão dos Desportos de Vila do
Conde, no dia 25 de Abril e contou com
a participação de 120 atletas em
representação de 29 clubes do norte e
sul do País.
A Associação Avense (aa78) de Vila
das Aves esteve presente com 5 atletas
da sua secção de Karate, 2 cadetes e
3 juniores que participaram em provas
de juniores e em provas seniores. Os
resultados foram excelentes, tendo o
Ricardo Rodrigues e Tiago Lima domi-
nado todas as provas na categoria de

juniores; os dois atletas foram Tetra-
Campeões na prova de Embu homem/
homem, vencendo pelo 4º ano
consecutivo.
Na categoria de Juniores em individuais
Tiago Lima sagrou-se Campeão Nacional
Katas e Campeão Nacional Fukugo. Por
sua vez, Ricardo Rodrigues foi
Campeão Nacional Kumite e Vice
campeão Nacional em Katas e em
Fukugo. Nas provas de equipas junio-
res, a equipa de Enbu Homem/mulher
com  Manuel Meireles e Sandra Gonçal-
ves sagrou-se campeã Nacionail,  e a
equipa de Enbu Homem\homem
constituída por Ricardo Rodrigues e
Tiago Lima, tetra campeã Nacionail. Em

Kumite equipas masculino sagrou-se
Campeã  Nacional a equipa constituída
por Tiago Lima, Ricardo Rodrigues e
Miguel Ramos. Em seniores Kata, a
equipa masculina, constituída por
Ricardo Rodrigues, Tiago Lima e Manuel
Meireles alcançou a 3º posição. Em
idêntica posição, ficou Miguel Ramos,
em Fukugo.Estes karatecas avenses,
mais uma vez, dignificaram de uma
forma brilhante as Aves e toda a região,
porque, conseguir 6 títulos nacionais, 2
vice e 2 terceiros lugares, num campeo-
nato nacional não é tarefa fácil; requer
muita vontade, sacrifício, treino, dedica-
ção e um grande espirito de querer
vencer, parabéns para estes atletas.

No Campeonato Nacional de Karate tradicional em Vila do
Conde, no passado dia 25 de Abril de 2001, a U.D. Karate
Roriz mostrou de novo a sua magnifica e marcante presença,
subindo  várias vezes ao pódio. No escalão de cadetes Fanny
Silva subiu 3 vezes ao pódio, ficando em 2º lugar em fucugo,
2º lugar em kata e 2º lugar em embu homem mulher.

No escalão de juniores, Hélder Lopes subiu 4 vezes ao
pódio ficando em 3º lugar em kata, fucugo, kumite individual e
embu homem homem.

Em seniores Marco Silva subiu duas vezes ao pódio
ficando em 2º lugar em embu homem mulher e 3º lugar em
embu homem homem; não esquecendo que a equipa de
kumite formada por Marco Silva, Hélder Lopes, Otelo Martins
subiram ao pódio em 3º lugar. Com a ajuda do seu treinador,
Luís Moura e com o seu empenhamento os atletas da U.D.
Karate Roriz trouxeram para a sua terra mais méritos
desportivos./FANNY SILVA

XVII Torneio da Moita de karate

Karatecas Avenses 12 vezes no pódio

O ginásio Coju Ritmo organizou
no dia 25 de Abril um torneio de
karate juvenil no pavilhão
Municipal do corim, Águas Santas,
Maia. Este torneio contou com 200
atletas de vários estilos de karate.
Pela 1ª vez a secção de karate
Shotokan da Associação Avense
foi convidada tendo participado

com 10 atletas só em katas.
Os karatecas avenses

tiveram uma prestação muito
positiva. Seis deles subiram ao
pódio, os quartos lugares também
foram premiados. Na prova
masculina, até aos 9 anos,
Hermano Vilela alcançou o 4º
lugar; em femininos, 10/12 anos,

Marina Azevedo foi 3º lugar; com
13/15 anos, Patrícia Baptista
alcançou o 1º lugar e Nazaré
Lopes o 4º lugar. Um
comportamento muito positivo
destes jovens karatecas, porque
pela 1ª vez nesta competição
deixaram vincado o nome da sua
terra na memória dos presentes.

A Câmara Municipal da Moita, em
conjunto com a secção de karate do
ginásio da Moita, organizou o 17º
torneio de karate que decorreu no dia
29 de Abril no pavilhão Municipal. O
torneio contou com cerca de 200
atletas de vários clubes da zona sul
do país com provas para todos
escalões.

A secção de karate Shotokan da
Associação Avense foi convidada
pela 1ª vez a estar presente. Foi, de
resto, o único clube do norte do país
em prova, obtendo excelentes
resultados. Todos os karatecas
avenses subiram ao pódio. No
escalão 7/11 anos femininos katas,
Lara Teixeira conseguiu o 1º lugar e
Marina Azevedo 2º lugar. No escalão
11/13 anos masculino katas, Pedro
Oliveira foi 2º e João Meireles 3º lugar.
No escalão 12/15 anos feminino
katas, Sandra Gonçalves alcançou a
primeira posição 1º, Patrícia Baptista
2º e Nazaré Lopes 3º lugar. Com 14/
15 anos, masculino, Jorge Machado
foi 2º e Filipe Monteiro 3º lugar. No

escalão 18/20 anos masculino,
Marco Silva 1º lugar e Ricardo
Rodrigues 2º lugar. Na prova de
kumitê equipa, a partir dos 18 anos,
ficou em 1º lugar a equipa constituída
por Miguel Ramos, Ri-cardo
Rodrigues e Marco Silva. O Karateca
Marco Silva é de Roriz, competiu pela

Associação Avense para a equipa
ficar completa.

Todos karatecas avenses
present-es subiram ao pódio, assim
o clube ficou classificado em 1º lugar
com o somatório de todos pontos, a
estreia nesta prova não podia ter sido
melhor.

Os karatecas avenses que foram ao Torneio da Moita, subirtam todos
ao pódio.
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AVELINHA FIOS E LINHAS TÊXTEIS, LDA.

REPRESENTAÇÕES DE FIOS TÊXTEIS, LDA.

Rua dos Aves - Apartado 17 - 4796-908 VILA DAS AVES - Telf. 252820230 (Rdis) - Fax 252820239 (Rdis)

Produtos de todo o tipo de linhas para a
indústria de confecção de: malhas,
tecidos, decoração, calçado e outros.

Transformador de fios sintéticos continuos para toda a indústria têxtil,
algodão e outros em cores, etc.

OCULISTA

J.O.R.G.E
Outra Visão do Mundo

Campeonato Concelhio  I Divisão

Final da Taça Concelhia 2001/01
F.C. Rebordões, 2 A.D. Mourinhense, 1

Sporting Clube de Portugal / Núcleo de Vila das Aves
Largo Dr. Braga da Cruz - 4795-015 AVES

Comunicado às Mulheres Lindas das Aves e arredores
Se tens: idade entre 15 e 25 anos; altura no mínimo de 1.65m; se achas que a tua beleza não é para ficar na gaveta

Se te queres candidatar:
À Miss Sporting/2001 a realizar em Torres Vedras.

A bons prémios
E participar no grande evento que vai ser a eleição da Miss S.C.P. - Núcleo das Aves/2001

Então aparece no nosso núcleo e inscreve-te às 3ºs e 5ªs feiras das 21 às 22 horas.
Não te esqueças de trazer foto de corpo inteiro.

O número de inscrições é limitado não deixes para amanhã o que podes fazer hoje.
Prémios de participação para todas as candidatas.

1º TORNEIO QUADRANGULAR DE FUTEBOL JUNIOR EM BAIRRO

Desportivo das Aves foi o Vencedor

F.C. REBORDÕES

Na penúltima jornada o F.C.
Rebordões não baixou os braços
perante mais este adversário a
A.D. Guimarei venceu por 2 bolas
a zero.
Numa tarde quente o Guimarei deu
boa réplica dando durante a
primeira parte um ar de incerteza
no resultado final, mas na
segunda parte o F.C. Rebordões

tomou conta dos acontecimentos
vencendo com toda a justiça.

Resultado Final
F.C.Rebordões 2 A.D.Guimarei 0

A.F. Porto - Prova Extra - Juniores
F.C. Tirsense 3 F.C. Rebordões 1
Próximo e ultimo Jogo
F.C. Rebordões - Mindelo

Meia Final da Taça das Taças
F.C. Rebordões, 1 Aguçadoura, 2

Jogo no Estádio Abel Alves
Figueiredo
Árbitro - Moisés Neto
Auxiliares: Joaquim Ferreira, A.
Reis
F.C. Rebordões: Pedro; Rui, Berto,
Machado e Mauro; Pereira; Paulo,
Russo; Filipe, Marco e Barreto.
Suplentes: Artur, Joel I, Nelo, Joel
II
A.D. Mourinhense: Silva; Lázaro,
José Maria, Sérgio; Domingos,
José Luís, Filipe Campos,
Casimiro, Sérgio Pereira, Filipe;
Paulo.
Suplentes: Hélder, Carlos,
Emanuel, e Gomes.
Marcadores: Russo, Marco,
Hélder.

Numa tarde típica de verão com
muito calor e com a presença do
Presidente da Câmara Castro
Fernandes, e o pelouro desportivo
representado pelo professor
Verne e professor Vítor as equipas
empenharam-se ao máximo para
dar um bom espectáculo ás varias
centenas de apoiantes que se
deslocaram ao estádio para dar o
seu total apoio com relevância em
especial aos apoiantes do F.C.
Rebordões.
O F.C.R. adaptou uma toada
calma e calculista esperando a
reacção do Mourinhense uma vez
que já era detentor da taça 1999-
2000 e essa atitude resultou em
pleno pois decorridos os pri-
meiros 10 minutos abriu o activo
num rápido contra ataque

finalizado por Marco Ferreira.
Continuando essa toada acabou
por fazer o 2 a zero ainda durante
a primeira parte por intermédio de
Russo depois, na segunda parte
o Mourinhense ainda conseguiu
reduzir por Hélder, mas antes o
F.C. Rebordões poderia ter
acabado com o jogo tal foram as
oportunidades criadas e
sucessivamente desperdiçadas.
Agora queremos realçar o forte
apoio dado pelos sócios e
simpatizantes do F.C. Rebordões
que compareceram em massa,
dando um colorido especial às
bancadas desde bandeiras,
brilhantes e tambores, fizeram
uma festa que só acabou já noite
no campo do F.C. Rebordões.
Depois da conquista da segunda
Taça consecutiva pelo F.C.
Rebordões. Foi bonito e emo-
cionante seguir na caravana que
espontaneamente se formou em
frente ao estádio do Tirsense
rumando a Rebordões onde
percorrem as principais ruas da
Vila recebendo sempre um sinal
de parabéns por mais esta vitoria.
Uma palavra de parabéns e
agradecimento ao treinador Bruno
Costa pelo trabalho que tem feito
ao longo de vários anos conse-
guindo que esta equipa seja no
seu todo uma autêntica família.
Desde já marcamos um encontro
para a Super Taça novamente com
a A.D.  Mourinhense sendo os
nossos desejos a de que
continue a festa.

O F.C. Rebordões ressentindo-se
talvez do jogo de quarta-feira foi
surpreendido em sua casa por um

adversário aguerrido que con-
seguiu chegar aos 2 a zero sem
que o Rebordões conseguisse
reagir ainda na primeira parte.
Na segunda parte o F.C.
Rebordões tomou conta do jogo
vindo quase no final do encontro
a reduzir o que dá mais confiança
para o jogo da segunda mão a
realizar-se no final deste mês na
Aguçadoura - Póvoa do Varzim.

II Divisão Distrital Juniores
Prova Extra
F.C. Rebordões 0 C.D. Aves 6
Próximo jogo:
Tirsense - F.C. Rebordões.

FIRMINO PACHECO

HÓQUEI EM PATINS 1ª DIVISÃO – GRUPO B
2ª Jornada

Riba d’Ave H.C. 9
Sp. Tomar 1

Pavilhão das Tílias, em Riba d’Ave
Árbitros: José Pinto (Porto) e Nelson
Pestana (Madeira).

Riba d’Ave H.C. – Marcos Pereira;
Serafim Moreira (2), Nuno Resende,
Joel Coelho (4) e Ruca: Luís Neves,
Joel Ferreira (2) e Pedro Alves (1).
Sp. Tomar – Hélder Pereira; Pedro
Nobre, Gonçalo Marques (1), Ricardo
Silva e Jorge Godinho: Alexandrino
Flamino, Gonçalo Santos e Hélder
Santos.
Ao Intervalo: 4-1. Marcha do marcador:
0-1 e 9-1.
Com esta vitória o Riba d’Ave H.C.
ocupa a 3ª posição na tabela
classificativa com 11 pontos com
vista à fuga da despromoção.
3ª Jornada
Barcelinos 3 – Riba d’Ave HC
Nesta deslocação o Riba d’Ave
H.C. destacou-se não só pelo
facto de ter vencido mas também
por ser a formação com mais
ímpeto goleador na derradeira
fase do campeonato e com
apenas 7 golos sofridos./JOAQUIM
A. FERREIRA

Classificação       J      P
1 Paço de Arcos 3 23
2 Seixal 3 14
3 Riba d’Ave 3 14
4º Sp. Tomar 3 13
5 Sesimbra 3 10
6 Barcelinhos 3  8

Próxima Jornada
(4ª, a 19-05)

Seixal – Riba d’Ave
Paço d’Arcos – Barcelinhos

Sesimbra – Sp. Tomar

PRIMEIRA DIVISÃO DISTRITAL AFPORTO - ÚLTIMA JORNADA

Vilarinho, 2 Caíde Rei, 1
Vitória sobre o... campeão

Classificação
P J

1. Caíde Rei 78 34
2. Ataense 75 34
3. Vila Meã 63 34
4. Zebreirense 58 34
5. Melres 57 34
6. Folgosa 55 34
7. Baião 51 34
8. Vilarinho 51 34
9. Cristelo 47 34
10. Alfenense 43 34
11. Fridão 41 33
12. Balselhense 40 34
13. Baltar 38 34
14. Aparecida 32 34
15. Gens 32 34
16. Raimonda 31 33
17. Cete 29 34
18. Águas Santas 22 34

Jogo no Campo das Agras (Vilarinho)
Árbitro: João Silva.
Vilarinho: Miguel; Calina, Kipulo,
Norberto e Celso; Emanuel (Nuno), Rui
e Lima; Chalana (Hélio), Ricardo e
Sousa.
Ao intervalo: 1-1
Marcadores: Nóbrega (12) e Chalana
(43 e 70).
Na última jornada do campeonato o
Vilarinho venceu com algumas
dificuldades o seu opositor – campeão
de série, depois de ter estado em
desvantagem o Vilarinho terminou o
campeonato na 8ª posição somando 51
pontos, nas 34 jornadas realizadas.
Pelo acompanhamento que fizemos ao
longo do campeonato, o Vilarinho
realizou uma época dentro do razoável,
alcançando a manutenção muitas
jornadas antes do final do campeonato./
DOMINGOS NETO

O Sporting Clube de Bairro
(Famalicão), organizou nos
passados dias 25 de Abril e 1 de
Maio, o 1º Torneio Quadrangular de
Futebol Junior, no qual foram
convidadas a participar as equipas
mais representativas dos
concelhos de Famalicão. –
S.C.Bairro e F.C.Famalicão e Santo
Tirso – Clube Desportivo das Aves
e F.C.Tirsense.
No que diz respeito a resultados
finais publicamos apenas os jogos
os realizados pelos avenses, isto

porque um dirigente do clube
organizador, contactado pelo E.M.,
recusou-se a fornecer os restantes
resultados do qual lamentamos,
ficando assim, os nossos leitores
privados de tal conhecimento.
Clube Desportivo das Aves –
F.C.Tirsense (4-2 G.P.), ficando
assim, os avenses apurados para
a final, vencendo o outro finalista –
F.C.Famalicão por 2-1.
Uma palavra de apreço para o
Sporting Clube de Bairro, que pela
primeira vez organizou um torneio

deste tipo e ao mesmo tempo,
pelas excelentes condições que
possui, quer a nível de campo de
jogos e balneários assim como as
excelentes condições para o
público.
Os juniores do Desportivo das
Aves, depois da digressão que
fizeram recentemente a França,
venceram na final o F.C.Famalicão
(equipa do nacional da categoria),
num jogo muito equilibrado./
JOAQUIM A. FERREIRA

CAMPEONATO NACIONAL DA TERCEIRA DIVISÃO

S.Martinho desce aos distritais
S.Martinho 2 - Lousada 1

Jogo no campo comendador Abílio
Ferreira de Oliveira.
Árbitro: Fernando Cordeiro
(Coimbra), auxiliado por Fernando
Cabelo e José Moço.
S.Martinho: Rui, Nélson, Hélder,
Henrique, Bruno (Rui Filipe),
Roberto (Osvaldo), Carrufas (Rui
Gonçalves) e Paulinho, Jorge,
Marco António e Mirra.
Treinador: prof. José Maria.
Lousada: Nuno; Gomes, Bruno,
Alfredo, Emídio (Dionísio),
Agostinho, Pessoa (André),

Canário e Badalano, Alberto e
Gustavo.
Treinador: Caneco.
Marcadores: Marco António (24'),
Canário (26' g.p.) e Bruno (45').
As duas equipas entraram em
campo com objectivos idêntico, ou
seja a luta exaustiva pela
manutenção. Apesar da vitória, o
S.Martinho não conseguiu cumprir
os seus intentos, descendo aos
distritais. Arbitragem com alguns
problemas mas sem influência no
resultado./EDMUNDO COSTA
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AUTO ELÉCTRICA
AVENSE, LDª

Reparações Eléctricas em
Automóveis

AGENTE DAS BATERIAS - TUDOR
E MAGNETI MARELLI
AUTORÁDIOS - SONY -

BLAUPUNKT - GRUNDIG
Instalações de Alarmes
Telefone/Fax - 252942195

ENDEREÇO POSTAL - Rua 25 de Abril, 53
4795-023 AVES

Telf: 252843265 Telm 938357160 - Rua do Paço, nº 26 - GMR LORDELO

FOTO VÍDEO de Artur Machado Ferreira, Ldª
Reportagens fotográficas com vídeo.

Duas casas a mesma Gerência...
com o mesmo atendimento, requinte e simpatia

Especializado em churrascaria.
Servem-se diárias económicas e refeições para fora.

Serviços de casamentos e outras festas.
Preços Especiais para casamentos e outras eventos.

               RESTAURANTERESTAURANTERESTAURANTERESTAURANTERESTAURANTE
       "LORD"

Rua 25 de Abril, 323 - 4795-023 Vila das Aves
Telf. / Fax 252873244 Telemóvel 917296475

Mercedes 220 D - Todos Extras
Ano 1995
Aaudi A4 TDi Avant 110 cv
Ano 1998
Toyota Carina E
Aano 1995
Audi 80 Tdi Avant Full Extras
Ano 1994
BMW 320 D Full Extras
Ano 1999

MULTIMARCAS

Comércio de
Automóveis
novos e usados

J.O.R.G.E
Outra Visão do Mundo

RESTAURANTE

Largo Feira do Cô - Penamaior - Paços de Ferrreira
Telf. 255866467

com gerência de J. Carneiro
Serve casamentos, baptizados, comunhões, e outras festas.,

na sala do 1º andar com capacidade até 150 pessoas.
No rés-do-chão sala com capacidade para 120 pessoas.

Aberto todos os dias excpeto às 4ªs feiras.
Marcações pelo telefone 255866467

O Terraço
CONSULTAS: QUINTAS E SÁBADOS DE TARDE

MARCAÇÃO DE CONSULTAS:

DR.JOÃO MONTEIRO
Doenças e Operações aos Olhos

Especialista do Hospital de Sto.António, Especialista da Ordem dos Médicos

MAGALHÃES OCULISTA
Rua Nuno Álvares Pereira, 157 (Frente ao Mercado)

Telf. 252872021 - AVES Telf. 253481652 CALDAS DE VIZELA

Em prol do progresso das Ciências Sociais do desporto
De acordo com Alcindo dos Reis
“a actividade desportiva, nas
últimas décadas, foi objecto de
grande desenvolvimento das
ciências físicas e técnicas que lhe
respeitam”. Contudo, o mesmo
não tem acontecido no que às
ciências sociais diz respeito, “cujo
tratamento, nesses âmbitos do
saber, tem-se confinado a
abordagens de cunho empirista
ou de mera oportunidade”. Por
isso mesmo, na passada sexta-
feira, dia 11 de Maio, foi fundada a
Polisdesportiva. Por outras
palavras, trata-se da Associação
Portuguesa das Ciências do
Desporto. A sua sede é em Santo
Tirso, mas poderia ser em
qualquer outro ponto do país.
Apenas uma razão a prende à
cidade, “a ideia nasceu aqui”,
esclarece o presidente da comis-
são instaladora, Alcindo dos Reis.
Uma ideia de alguns juristas, aos
quais se juntou já “um número
apreciável de estudiosos de
outras procedências”.

Conscientes do papel que o
desporto desempenha nas socie-
dades contemporâneas e desen-
volvidas - “um papel essencial nos
domínios cultural, social e
económico” - e dos problemas
que suscita, “de natureza econó-
mica, jurídica, sócio-psicológica,
histórica, antropológica e entre
outras filosófica” surge, neste
âmbito, a Polisdesportiva  que
“não tem a veleidade ou o
pretensio-sismo de ter todas as
respostas para os magnos
problemas sociais que o desporto
suscita”, esclarece Alcindo dos
Reis, mas para dar um “contributo
sério para a evolução e progresso
das ciências sociais do desporto
e incentivar a sua cultura”.

A sua acção far-se-á ao nível

editorial e através da organização
de eventos: “pretendemos intervir
através de publicações periódicas
e unitárias”, refere o presidente da
comissão instaladora, relacio-
nados com as ciências sociais do
desporto. Na forja está, inclusive,
a edição de “Polisdesportiva:
revista das ciências do desporto”.

No âmbito dos eventos, é
igualmente de prever que bre-
vemente surjam os primeiros
colóquios ou seminários.

Neste momento, o número de
sócios ultrapassa já a casa dos
50 e, de acordo com as
declarações de Alcindo dos Reis,
as portas estão abertas para

todos quantos se queiram
associar à Polisdesportiva e
tenham interesse nas matérias
de estudo da colectividade. Para
além disso, referência para os
contactos que a associação
pretende agora desenvolver com
todos os clubes do país. É, de
resto, através dos sócios que a

Com mais de meia centena de sócios, surgiu em Santo Tirso um associação que pretende dar um “sério contributo
para evolução das ciências sóciais do desporto”.

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DAS CIÊNCIAS SOCIAIS DO DESPORTO

Polisdesportiva pretende conse-
guir verbas para as suas activi-
dades, não esquecendo outras
formas de apoio: “iremos procurar
sensibilizar o meio empresarial e
também a contribuição do poder
político que,  nestas coisas, é
sempre bem vinda, e esperamos
merecer essa atenção”.

entremargens@clix.pt

OCULISTA
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CRISTIANO DA SILVA PEREIRA FERREIRA MACHADO
Rua 25 de Abril, 366 - 4795-023  AVES - Telef. 252941105 - 252942087

O dia em que reaprendi a chorar

Ao contrário do que a comunicação social,
sobretudo a imprensa escrita, transmitiu
para a opinião pública nacional, o XII Con-
gresso do Partido Socialista que decorreu
no Pavilhão Atlântico, em Lisboa, entre os
dias 4 e 6 de Maio, revelou-se profícuo
deixando uma marca “pela positiva” ao
partido e ao país.

Portugal não parou, nem havia razões par
isso... afinal no PS há estabilidade interna,
há um líder que ao invés da chefia do maior
partido da oposição não está a prazo, no PS
há um rumo, uma estratégia para o futuro de
Portugal e dos portugueses. A imprensa
televisiva, segundo me informaram preferiu
destacar as figuras que “descarrilham” do
projecto socialista e... as cadeiras vazias (no
momento em que os congressistas se

Tive a grata satisfação de assistir à apre-
sentação da obra A Escola com que sem-
pre sonhei - sem imaginar que pudesse
existir, do ilustre pedagogo brasileiro Rubem
Alves, na Escola da Ponte n.º 1 de Vila das
Aves, a 27 do passado mês de Abril, do
corrente ano, sexta-feira, 17 horas.

Não podia, isto, ter acontecido na melhor
altura. Aconteceu, justamente no momento
em que é grande a minha preocupação
(traduzida em longas horas de sono
perdidas), chegada que é a hora do meu
filho iniciar o seu percurso escolar. E,
sinceramente, muito embora não me queira
alhear da responsabilidade de acompanhar
aquele mesmo percurso, não queria -porém-
ser testemunha de tão precocemente ver
reduzida a sua infância, a “sua criança”
comprometida, os seus sonhos destruídos,
ou pelo menos esbatidos, por toda uma série
de decretos, experiências laboratoriais
insensíveis, redutoras  (qual lógica de linha
de montagem), veiculados por quem vagueia
entre a inadaptação, a descrença ou a eterna
luta pela sobrevivência, opressora e aniqui-
lante, esta. Enfim, uma torre de babel, que
tem tanto de complexo, como de explosivo,
que faz com que, apesar de também
concordar com a perspectiva de que é
seguramente difícil atribuir responsabi-
lidades -presentemente- a um único agente,
não deixo, igualmente, de constatar que os
prejudicados são sempre os mesmos.

Voltando ao evento acima, razão de ser
desta escrita, não sei se o mesmo será alvo
de divulgação alargada, embora desde já o
achasse merecedor, mas pelo menos
gostaria de dele fazer algum eco atendendo
ao impacto que causou em mim. Assim,
naquele dia, logo após uma breve introdução
do assunto, e dos membros de uma mesa
improvisada (entre os quais figurava o autor
da obra agora editada), todos foram
convidados a escutar Ravel, durante alguns
minutos, num espírito de patilha colectiva.
Deliciosamente assustador! Antes, e depois,
foi igualmente notável ver a forma simples e
cúmplice com que a mesa, a plateia e as
crianças -sim, as crianças-  se interligavam.
A seguir... bem... a seguir, foi deixarmo-nos

levar pela excelência intimista de Rubem
Alves, falando da Escola da Ponte e do
fenómeno educativo.

Mas, afinal, o que é a Escola da Ponte? É
uma escola que nos faz exclamar «Quando
te vi, amei-te já muito antes...», tal e qual
como o fez Fernando Pessoa em relação a
uma mulher amada. Se me limitasse a dizer
só isto (socorrendo-me de uma referência
do próprio autor) estaria praticamente tudo
dito, evitando até o risco de ser mal
interpretado, uma vez que -é verdade- parece
ser sempre fácil falar depois da obra feita,
ou dos resultados atingidos. Não quero
correr esse risco. Tal não significa -contudo-
que não me sinta “obrigado” a partilhar da
opinião de Rubem Alves, quando diz que
“para entender -aquela escola- é preciso
esquecer quase tudo o que sabemos”.
Porque ali, “a pedagogia seguida responde
a alguns dos principais desafios colocados
à educação”, citando, desta feita, palavras -
insuspeitas- daquele a quem já chamam o
presidente da Educação, ou seja, o Dr. Jorge
Sampaio. Ou ainda, que ali, “cada criança
assume compromissos e responsabi-
lidades de estudo e cooperação com os cole-
gas e os professores”; sendo “uma escola
aberta que promove uma grande comunica-
ção entre todos e uma profunda ligação à
família e à comunidade”. Daí que o tipo de
ensino que ali é ministrado, é “um ensino
que forma cidadãos e cria hábitos de
reflexão e participação nas decisões sobre
a vida quotidiana”, ainda citando o senhor
Presidente da República. Notável, sem
dúvida, para mais se olharmos para a
sociedade adulta que nos rodeia, a todos
os níveis! Mas isso é outra história.

Tudo isto me faz pensar que sendo esta
uma altura em que cada vez mais se procura
levar a “Educação a desígnio nacional” (para
mais depois da constatação de que a dita
“Paixão”  não passou de uma fogaça de
veraneio), tentando-se que o Estado e a
sociedade activa pactuem na procura de
novas formas de actuação, se tem perdido
muito tempo a reinventar a roda, quando ela
já está...

Por outro lado, saí daquele emocionante

convívio com a certeza (mais do que nunca)
que é grande a minha responsabilidade
como pai e educador, na medida em que,
tudo aquilo que ali se passa, toda aquela
“ética que perpassa silenciosamente”, deve
ter -tem que ter!- continuidade em casa. Só
assim faz sentido. Só assim se deixará de à
escola tudo exigir, de à escola se apontar
eternamente o dedo acusador, e pronto!
Caso contrário, as nossas crianças, futuros
jovens e homens do amanhã, em quem
depositamos todas as esperanças na
renovação e dinamização de uma socie-
dade, actual, tomada pela mediania e pela
leviandade patética, serão apenas mais
alguns exemplos de seres que à revelia do
carácter autonômico, interventivo, de solida-
riedade, de cidadania, se limitam a “desde
pequenino”, isto é, desde o 1.º ciclo, a fazer
pela vida, ou melhor só pela nota mais alta,
senão quiserem ir parar a Relações Interna-
cionais quando queriam Veterinária, ou a
professor de E.V.T. quando o sonho era
arquitectura, entre outros, e pronto!

Por último, quanto a Rubem Alves (a ideia
com que fiquei da sua nobre simplicidade e
modéstia, de certeza desculparão por a ele
me referir só agora), para além de todo o
seu suporte técnico e científico, todo o seu
discurso carregado de contexto, as suas re-
flexões sobre o espírito humano, e -sobre-
tudo - o seu deslumbramento perante as
crianças (sim, vivam as crianças!), tiveram
em mim um “efeito pipoca”! Este efeito, além
de ser uma metáfora tão do agrado do
palestrante, consiste no “milagre” da transfor-
mação de um simples grão de milho numa
quente e estaladiça pipoca, do agrado de
quase toda a gente. Salvaguardando as devi-
das proporções, foi isso que me aconteceu
quando, ainda na sala, uma lágrima covar-
demente se insinuou, prontamente censu-
rada (talvez pela impreparação, talvez porque
«um homem não chora»!), e depois, à noite,
quando ansiosamente devorava o seu livro,
sem qualquer hipótese de contenção.

Obrigado Rubem Alves. Bem haja
Rubem Alves, porque aquele foi o dia em

que reaprendi a chorar.
Francisco Correia

O PS em Congresso
ausentaram para diversas salas anexas ao
recinto principal, participarem na apre-
sentação e discussão das sectoriais) o que
se compreende, tendo em conta o sensa-
cionalismo, os efeitos mediáticos, com
ênfase para o negativo do acontecimento ou
da questão. Uma simples guerra pelas
audiências ou manipulação informativa? O
que interessa mais à oposição e à comu-
nicação social? Obviamente, que os portu-
gueses, pensas-sem que o país está em
crise e que o PS desunido e fragilizado. Nada
mais errado.0. Por muito que lhes custe, a
reunião magna da família socialista confir-
mou e consolidou a dinâmica e o entusias-
mo que se vive no PS. Mas o partido Socialis-
ta caracteriza-se também como espaço de
liberdade e de tolerância (com os devidos

limites) e a prova disso, deu-a precisamente
os órgãos de comunicação social realçando
a contestação de 2 ou 3 militantes. E aqui
surge o ponto fulcral da incoerência informa-
tiva; falam em crise económica, em desgo-
vernação, em despesismo, mas... que
interesse tem então os discursos de M.M.
Carrilho, de H. Roseta? O que trazem de
novo à economia nacional? Que soluções
apresentam ao país?

No Partido Socialista sabemos reconhe-
cer os atrasos estruturais e está claro que
com o PS esses atrasos serão combatidos.
Mas a oposição (militantes e independen-
tes) a reboque da “máquina monstruo-sa”
que é a comunicação social (um péssimo
exemplo seguido por alguma imprensa
local), a quem chama de poder comuni-

cacional, omite um facto concreto: o governo
socialista foi até hoje, o mais reformista de
todos no pós 25 de Abril. Embora reconheça
dificuldades em secto-res como o da saúde,
o exemplo, não sabem ou simplesmente
não convém reconhecer o mérito de António
Guterres. A marca socialista não será apa-
gada, os valores são inequívocos, hoje Por-
tugal está melhor do que em 1955, hoje
Portugal tem um governo cuja acção lhe per-
mite hastear a bandeira da solidariedade e
da justiça social, de uma nova cultura
democrática.

O XII Congresso do partido Socialista
demonstrou isso mesmo, caracterizando-se
por um conclave vivo, inovador e acima de
tudo socialista.

Nestor Rebolo Borges (Militante do PS)

Tel: Arm./Res. 252873784-Fax: 252873784 Telm: 917269314 / 917211926
Filiais: Nº 1 - Paredes : 255782856  * Nº 2 - Gondomar: 224839978

Nº 3 - V.N.Famalicão: 252319044

Armazém Sede:
Lotº Carreiró - 4795-171

Rebordões
Santo Tirso

OCULISTA
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Regresso ao comentário da actu-
alidade política, que os últimos
tempo têm sido férteis em acon-
tecimentos e nem toda a gente
(antes pelo contrário...) acorre às
assembleias.

As intervenções do nosso Presi-
dente da Junta na Assembleia de
Freguesia foram límpidas e objec-
tivas. E o que resta do PS na As-
sembleia de Freguesia – a minoria
que restou da posição assumida
pelos independentes – perante
factos, não apresentou quaisquer
argumentos. Um dos elementos
da minoria PS teve a deselegante
ideia de tecer infelizes insinuações
acerca do nosso Pre-sidente da
Junta. Num outro momento, veio a
terreiro dizer que o PS Aves tinha
um projecto. Ninguém percebeu a
que projecto se referia. E por aí se
quedou o orador...

As intervenções do nosso
Presidente da Junta na Assembleia
Municipal foram límpidas e objec-
tivas. Perante o exposto, o Presi-
dente da Câmara entrou mudo e
saiu calado. Amuou, disse que só
daria resposta quando o nosso
Presidente da Junta lhe pedisse
desculpa.

Confesso que fiquei algo
confundido. Desculpa de quê?
Não estará a inverter a situação?

LEITURA DAS ACTAS

Reunião da Câmara Municipal de Santo Tirso em 5 de Abril de 2001.

Agir

A leitura da acta de 5 de Abril revela-
se um trabalho árduo, pelo volume
de documentos que a acta carreia.
Mas, vamos a isso, reorganizando
um pouca a exposição, para não
fastidiar em excesso o leitor.

Antes da ordem do dia, para
conhecimento: o Senhor Presi-
dente anunciou ter despachado a
adjudicação da Capela Mortuária
de Vila das Aves, por cerca de 15
mil contos, à Construção Civil
Gouveia, Lda. E anunciou também
ter despachado uma fonte
cibernética, na Praça do Município,
cidade de Santo Tirso, por quase
25 mil contos. (Cibernética? O que
é uma fonte cibernética?)

Na ordem do dia:
A Associação de Municípios

rejeita o Regulamento Geral do
Ruído e reclama a suspensão do
decreto-lei. A Câmara apoia a
ANMP e recusa cumprir. Fazer
mapas do ruído, tomar medidas
adequadas ao controle e mini-
mização dos incómodos causados
pelo ruído ... e apresentar à
Assembleia Municipal relatório
sobre o estado do ambiente
acústico são algumas das tarefas

impostas aos municípios pela lei
e que estes consideram não ter
condições para cumprir.

Nova estrutura orgânica e
quadro do pessoal da Câmara:
aprovado. Se o leitor quiser
conhecer a importância da Câmara
enquanto entidade empregadora
ou escolher uma carreira na
administração local, deverá ler
atentamente a proposta, que faz
parte integrante do conteúdo da
acta. Ficará a saber, entre muitas
outras coisas, que há lugar para 3
técnicos superiores de história, 1
técnico superior de jornalismo
internacional, 1 técnico superior de
sociologia das organizações, 1
conselheiro de consumo, 1 porta-
miras, 3 guardas-campestres, 2
limpa-colectores e 1 nadador-
salvador. No conjunto, são cerca
de 500 os lugares previstos no
quadro  e sem lugar no quadro não
há carreira...

Concurso público para a Casa
de Chá no Parque (adjudicação do
direito de uso): aprovado o
programa e caderno de encargos.
Concorra, que com sorte ainda
vende umas laranjadas este Verão.

Veremos... se as obras acabam a
tempo....

Protocolo com o Colégio das
Caldinhas – Artave, para uso do
auditório, nomeadamente para o
Festival de Guitarra. A Câmara
compromete-se, como contrapar-
tida, a apoiar com 6 mil contos as
obras de remodelação do dito.

Mais medalhas. Agora foram os
dirigentes desportivos Alcindo
Reis, António Freitas e Nuno
Almeida, “ por se terem revelado
em acções que prestigiam o
concelho no âmbito do desporto”.
Também medalhado a atleta Filipa
Fernandes, do Ginásio Clube de
Santo Tirso, campeã nacional de
Ginástica Rítmica e o Club
Thyrsense, fundado em 1880 e, ao
que parece, ainda activo, a julgar
pela sua secção de motorismo e
pelos passeios todo o terreno
“Transtirso”... Foi ainda atribuída
medalha a José Ferreira, dos
Voluntários Tirsenses, que
receberá a distinção, no Dia
Municipal do Bombeiro, como é da
praxe.

As Juntas de Freguesia que
receberam subsídios nesta

reunião foram  Santa Cristina do
Couto ( 4700 contos para restauro
e pintura da sede da Junta, 3800
contos para beneficiação de rinque
desportivo) Rebordões (3550
contos para pavimentações)
Guimarei (1500 contos para muro
de suporte), Vilarinho (1350 contos
para muro de suporte) e S. Miguel
do Couto (1000 contos para
sinalização direccional e toponí-
mica, tendo sido também aprova-
das as designações das ruas).

Associações e Clubes contem-
plados foram, desta vez, a Asso-
ciação do Infantário de S. Tomé de
Negrelos (550 contos para ajudar
na aquisição de viaturas usadas
para apoio domiciliário a idosos),
Clube Desportivo das Aves (2.427
contos para obras de iluminação
do Campo Bernardino Gomes,
“onde jogam as camadas jovens
daquele Clube”), e 1.000 contos
para cada uma das associações
organizadoras da Meia Maratona
de Santo Tirso que “voltou a
consolidar a imagem de aconte-
cimento desportivo a nível
nacional”, tendo sido “considerada
a 29ª. melhor prova nacional”. As

associações referidas são a
Associação Recreativa da Torre
(Areias), o CAST ( Centro de
Atletismo de Santo Tirso) e Núcleo
de Atletismo de Roriz.

Ao Futebol Clube de Rebordões
foi atribuído subsídio de 3.000
contos para muros e obras nos
balneários, ao Clube Desportivo de
S. Salvador do Campo 100 contos
para a organização de prova de
atletismo e à Federação de
Futebol Popular do Norte foram
atribuídos 280 contos “para ajudar
a custear as despesas com a
participação das equipas do
Concelho de Santo Tirso em
competições inter-municipais”.
Esta do futebol popular deve ser
redundância: não há nada mais
popular que o futebol, mesmo nas
actas da Câmara. Mas não apoiar
seria para dizerem “estes não são
do norte”....

Minutas de contratos, condições
de empréstimos, requerimentos
diversos e alguns outros pontos
também tiveram vez. Às vezes
torna-se difícil destrinçar o que
possa afigurar-se digno de registo.

Se o leitor quiser averiguar por
si próprio, o documento é público.
E está no sítio do costume.

CF

Não será o presidente da Câmara
quem terá de apresentar descul-
pas ao autarca que nos represen-
ta, pelo modo como a câmara tem
tratado a nossa terra? A lista de
razões é extensa e não quero
cansar o leitor. Darei apenas
alguns exemplos.

O Presidente da Câmara deve-
ria pedir desculpa por tratar os
avenses como munícipes de se-
gunda categoria relativamente aos
residentes na cidade de Santo
Tirso. Como explica que, em 2000,
mais de 80% do investimento total
no concelho fosse aplicado em
obras realizadas na cidade de
Santo Tirso?

O Presidente da Câmara deve-
ria pedir desculpa aos eleitores
avenses por os considerar seis
vezes e meia menos importantes
que os eleitores da cidade de
Santo Tirso. Deveria pedir descul-
pa pelo facto de o concelho estar a
ser gerido de forma desequilibrada
e injusta para os avenses que pa-
gam tantos impostos quantos os
munícipes da cidade de S. Tirso.

O Presidente da Câmara
deveria pedir desculpa aos aven-
ses por trair as expectativas e faltar
ao prometido. Pedir desculpa e
explicar as razões pelas quais por
cada 1000 contos pagos pela

Câmara Municipal nos últimos três
anos, 740  contos  terem sido
gastos na cidade de Santo Tirso,
70 contos na Vila das Aves e 190
contos no conjunto das restantes
22 freguesias do concelho. São
números! O Presidente da Câmara
que os desminta, se puder.

O Presidente da Câmara deve-
ria pedir desculpa aos avenses,
por exemplo, por gastar muitos
milhares de contos na construção
e na manutenção de fontes lumino-
sas na cidade de Santo Tirso,
enquanto a nossa única fonte
continua às escuras. Enquanto se
mete água em Santo Tirso, a
câmara é para Vila das Aves como
uma fonte seca...

E, para abreviar, deveria pedir
desculpa ao nosso Presidente da
Junta por ser o único que não
recebe convite para reuniões
organizadas pela câmara. O
Presidente da Câmara também
deveria pedir desculpa por me
obrigar a estes penosos exercícios
de escrita e por muitas outras
razões que não refiro. Acres-
centaria apenas que um pouco de
humildade não lhe ficaria mal.

Alguns políticos que conhe-
cemos comportam-se segundo a
máxima do defunto Salazar que
nos dizia que “só o que parece é”.

Enxameiam as ruas de cartazes
publicitários, promovem reuniões
mais ou menos solenes para
garantir espaço nobre nos órgãos
de comunicação social, fomentam
o servilismo, transformam a
política numa degradante carica-
tura, crentes de que a maioria dos
eleitores vão atrás de aparências.

Como dizia o outro, a política é
um assunto demasiado sério para
ser deixado apenas nas mãos dos
políticos. Os problemas são de
todos nós, não são exclusivo dos
políticos. A participação cívica e
política não pode nem deve
esgotar-se num acto eleitoral.

Assiste-nos o direito de saber
já o que cada força política se
propõe fazer a partir de Dezembro,
que propostas vão apresentar, o
que será esta nossa terra em
2005, quando fizer 50 anos de vila.

Terá de se abrir já a possi-
bilidade de expor problemas, de
pedir esclarecimentos, de debater
ideias. Agora e já! Não daqui a
meio ano, em cima de um acto
eleitoral, quando já nada pudermos
dizer ou pensar, na pressa de uma
“campanha” feita de promessas,
de brindes e de comícios
abrilhantados pelo Zé Cabra.

A quem interessa o marasmo e
o silêncio? Eu sei que, por cada

avense que ousa falar, há mil que
se calam. A triste política que nos
vem sendo servida (e que serve de
nós) afastou muitos cidadãos do
campo de intervenção e impôs a
muitos uma subtil espécie de auto-
censura. É com uma enorme
tristeza e indignação que escuto
exclamações do género: “eu não
quero saber da política para nada”,
ou “não é conveniente eu falar
agora, porque pode deixar de vir o
subsídio...”. Quando já contámos
vinte e sete anos de democracia, o
não participar ou o ter medo de falar
são contradições, atitudes perver-
sas que traduzem até que ponto
nos deixámos chegar, até onde
pode ir o controlo político das
pessoas e das instituições.

Há milhares de anos, Diógenes
deambulava pelo mundo, à procura
de verdadeiros homens, de
lanterna na mão e em pleno dia...
Nesta minha penitência quinzenal
(feita a contragosto e por dever),
busco, à luz de um optimismo que
não cansa, interpelar os avenses
que ainda o são. Por que não se
juntam os avenses que amam a
sua terra e que recusam serem
cidadãos de segunda? Meio ano é
pouco tempo. Mas, até Dezembro,
ainda é tempo de agir.

José Pacheco

Rua Silva Araújo, nº 1328 - 4795-120 Aves
Tel. / Fax 252873094

Instalações e Abastecimento de Gás
Aquecimento Central
Instalações e Comércio de Sanitários

AVICANO COMÉRCIO DE GÁS, LDA.
A FUNERÁRIA GODINHO

de Abílio Godinho

Rua Silva Araújo - Vila das Aves
Telef. 252 941202 - 252 941316

Filial: Lugar da Arnozela - S.Martº  Campo
Telef. 252841731
Telm. 919366189

Auto Fúnebres de luxo para todo
o país e estrangeiro

O Presidente da Câmara deve-ria pedir desculpa aos eleitores avenses por os considerar seis vezes e meia menos importantes que os
eleitores da cidade de Santo Tirso. Deveria pedir desculpa pelo facto de o concelho estar a ser gerido de forma desequilibrada e injusta
para os avenses que pa-gam tantos impostos quantos os munícipes da cidade de S. Tirso.

OPINIÃO
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ENDEREÇOS
Assistência Médica Internacional
AMI
Apartado 521 - Carnaxide
2795 LINDA-A-VELHA

*
OIKOS
Avª Visconde de Valmor, 35 - 3º Dtº
1000 LISBOA

*
Associação Portuguesa de Deficientes
A.P.D.
Largo do Rato
1200 LISBOA

*
DECO
Praça Pedro Nunes, 16
4000 PORTO

*
Família Cristã
Rua D.Pedro de Cristo, 10
1700 LISBOA

*
Associação dos Inquilinos do Norte
Rua da Firmeza, nº 107
4000 PORTO

*
Associação Portuguesa para a Defesa
do Consumidor
Avº Defensores de Chaves, 21 - 1º Dtº
1000 LISBOA

*
QUERCUS
Apartado 5
4001 PORTO CODEX

TELEFONES ÚTEIS
Farmácias

Negrelos - Ferreira - 252941166
Aves - Coutinho - 252941290
S.Martº Campo-Popular - 252841284
Rebordões - 252856043
Vilarinho - 252841479
Lordelo - Paiva - 252941288
Riba d’Ave - 252982124
Delães - 252931216
Bairro - 252932678

Hospitais
Santo Tirso - 252856011
      Linha Azul - 252855851
Guimarães - 253515040
Riba d’Ave - 252900800
Famalicão -                        252300800

Centros de Saúde
Santo Tirso - 252853094
Negrelos - 252941468
      Linha Azul - 252871333
S. Martº Campo - 252841128
Delães - 252907030

Bombeiros
Aves -                                       252820700
Santo Tirso
Vermelhos - 252852491
Amarelos - 252830500
Vizela - 253584293/4
Riba d’Ave - 252900200

GNR
Santo Tirso - 252858844
Aves - 252873276
Riba d’Ave - 252982385
Lordelo - 252941115

Estação Camº de Ferro
Aves - 252942886
Lordelo - 252562226
Santo Tirso - 252866774

Juntas de Freguesia
Rebordões - 252872010
S.Tomé Negrelos - 252941263
Roriz - 252881383
S. Martº Campo - 252841268
Lordelo - 252941033
Bairro 252931008
Riba d’Ave - 252982903
Delães - 252931796
Aves - 252941313

Câmara Municipal
Santo Tirso - 252830400
Guimarães - 253410444
Vª Nª Famalicão - 252312119

Instituto do Emprego
Santo Tirso - 252857456
Guimarães - 253514800
Vª Nª Famalicão - 252311121

Repartição de Finanças
Santo Tirso - 252851383
Aves - 252871145
Vª Nª Famalicão - 252316633
Guimarães - 253413092

Segurança Social
Santo Tirso - 252856081
S. Martº Campo - 252841421
Guimarães - 253412426
Vª Nª Famalicão - 252311294

Lar Familiar da Tranquilidade
Aves - 252942031
SOS SIDA 800201040

Aluga-se CaféAluga-se CaféAluga-se CaféAluga-se CaféAluga-se Café
Contactar telefone

252932094
Bairro

Passa-sePassa-sePassa-sePassa-sePassa-se
Bar/CaféBar/CaféBar/CaféBar/CaféBar/Café

Fontaínhas - Vila das Aves
c/ óptimo ambiente

Telm. 917048433 / 917891389

Guimarães
(Salgueiral)

Vende-se T3
c/ garagem individual

Tel. 919325005

Aluga-seAluga-seAluga-seAluga-seAluga-se
RRRRRestaurestaurestaurestaurestauranteanteanteanteante

no centro da Vila das Aves
contactar telm 936346528

OCULISTA

J.O.R.G.E

Outra Visão do Mundo

RestauranteRestauranteRestauranteRestauranteRestaurante - Passa-se - Passa-se - Passa-se - Passa-se - Passa-se
Vila das Aves, c/ 350 m2, para casamentos,
festas, etc, c/ ar condicionado, sistema
informatizado, bastante movimento, c/
poss. ajudas a fundo perdido. Cap. 200
pessoas. Preço: 30.000 cts (50% entrada),
aceita-se permuta de acordo c/ nova
legislação em vigor. Telm. 933632655

Telef. 252 873671 - 4795- 001 Vila das Aves
Al. Arnaldo Gama, 131 "Bom Nome"

MANTAS, PASSADEIRAS, TAPETES CARPETES,
PALHAS, LOIÇAS, etc.

ARTESANAARTESANAARTESANAARTESANAARTESANATO  DAS  ATO  DAS  ATO  DAS  ATO  DAS  ATO  DAS  AVESVESVESVESVES
de Maria José Torres Costa FerreiraTINTAS

PAÇOS  D’ALÉM

Maria da Anunciação R. Alves Costa
Funerais e trasladações para todo o País e
estrangeiro. Urnas de mogno para jazigos e

de todas as qualidades. Cera, coroas de
flores

Telef. 252941467 - Fax 252942382
Rua do Engenho (Estação)

VILA DAS AVES

A FUNERÁRIA DAS AVES

Crédito Habitação
Crédito Pessoal

RAFAEL LOPESRAFAEL LOPESRAFAEL LOPESRAFAEL LOPESRAFAEL LOPES
Gestor de Seguros

Gest CondominusGest CondominusGest CondominusGest CondominusGest Condominus
Administração e Organização

de Condomínios

Uma administração
profissional

Av. 4 de Abril de 1955 - Cº Comercial Abril - Loja AJ 4795-025  AVES
Telefone / Fax 252874933

É DIFÍCIL VIVER EM DEMOCRACIA 3

Alugam-se salões

Alugam-se salões com
áreas entre 30 e 60 m2,
com casas de banho. A

100 metros da Igreja de S.

Tomé de Negrelos.
Contactar 93 353 5531

Vende-se casa nova, nas
Carvalheiras

Telf.: 252 874 327

Passa-se loja
na Vila das Aves

Contactar
252 872 482 ou 91 42 86 571

Ninguém, com verdadeira forma-
ção democrática, duvida do papel
essencial dos partidos políticos,
em democracia. Só que...

Só que os partidos, com
frequência, deixam de exercer
esse papel e contribuem decisi-
vamente para o descrédito dessa
mesma democracia. São eles,
foram eles, quase sempre, que,
por exercerem outros papéis,
cavaram a sepultura da demo-
cracia. A História é clara  a esse
respeito. A ditadura aparece
quase sempre porque os partidos
falharam no papel que deveriam
desempenhar e do qual se afas-
taram, tornando-se assim, para-
doxalmente, os primeiros inimi-
gos do sistema democrático.

Em Portugal, de há muito que
os mais conscientes, os mais
esclarecidos, os menos com-
prometidos (corrompidos) vêm
alertando para a necessidade
dos partidos portugueses repen-
sarem o papel que vêm assumin-
do no contexto da nossa demo-
cracia. Temo que, como noutras
ocasiões da nossa história, essas
chamadas de atenção caiam em
saco roto. Os políticos, sobretudo
aqueles em  quem o espírito
democrático é apenas uma leve
camada de verniz (e são a maioria
no activo),  deixam-se(?) facil-
mente cegar, iludir por interesses

Os partidos políticos, não só
o PS, vão seleccionando os

militantes mais favoráveis ao
poder do momento. As

direcções partidárias, as
mais mobilizadas, são os

grupos que apoiam o poder
instituído, neste caso, do

secretário-geral. A
característica leninista (no
modelo de partido) acabou

por se impor e ainda que
seja um partido

democrático, essa
democracia não tem

condições de ser exercida
verdadeiramente.

Henrique Neto, ex-deputado PS
Congresso do PS Maio 2001

Pobre democracia/democracia pobre
que não são os verdadeiros
interesses do povo na sua
generalidade. Daí, os dese-
quilíbrios estruturais crescentes
na nossa sociedade, apesar da
liberdade, apesar da demo-
cratização do saber.

Em Portugal impera a lei do
mais esperto, do mais ladino, do
mais sem vergonha. Reina a lei
da cunha, do compadrio, do
louvaminhas. Ai do honesto, do
rigoroso, do cumpridor!

As instituições estão minadas
por esta espécie de peste que
corrói a democracia por dentro,
mantendo-lhe apenas a fachada,
até que uma brisa mais forte a
derrube sem dó nem piedade.

Não é por acaso que nesta
democracia que muitos dizem de
pedra e cal, um dos seus pilares
essenciais (a formação moral e
cívica dos cidadãos), seja pura e
simplesmente posta na prateleira
das coisas sem importância.
Aposta-se apenas no conhe-
cimento, como se ele, por si só,
fosse fonte de felicidade para o
homem. É preferível lidar com 10
malandros ignorantes do que
com 1 sacana diplomado – dizia
alguém e com razão. Que estará
esta democracia a fabricar,
abrindo as portas das escolas
apenas ao saber e fechando-as
ao saber ser?...

O resultado está aí. A fachada
diáfana das grandes obras, dos
grandes acontecimentos já não é
manta que cubra as duras
realidades com que se debatem
milhões de portugueses. Somos
os últimos da Europa nos
indicadores que definem na
realidade, a qualidade de vida da
generalidade dos portugueses
(que deveria ser, de facto, a
principal preocupação de todos):
a saúde, a justiça, o ambiente, a
educação. A confiança mútua que
é o cimento que agrega os
elementos de uma sociedade,
desapareceu.

Quem quis e conseguiu manter
um certo distanciamento crítico da
vida política, nota, como evidente,
o “apodrecimento” dessa mesma
vida política, da qual já se
afastaram (ou foram afastados),
os participantes mais clarivi-
dentes, mais honestos, mais
generosos. A pouco e pouco foi
imperando o carreirismo, o
unanimismo, o seguidismo. Nas
últimas décadas, tem-se gover-
nado Portugal, como se governa
um clube de futebol, porque ao
adepto só lhe interessam as
vitórias e ao povo, diversão e boa
vida. Até que a fachada desabe e
as duras realidades nos
queimem a pele.

José Machado

entremargens@clix.ptentremargens@clix.pt
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GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS
Os premiados devem identificar-se junto do respectivo restaurante.

No Zé da Rampa ***
O feliz contemplado nesta 1ª

quinzena de Maio foi o nosso
estimado  assinante  nº 452, José
Gomes Coelho, residente na Rua
do Sol, nº 197, em Vila das  Aves.

* Restaurante Zé da Rampa
Carvalheiras * Vila das Aves
Telf:252 941517 / 252 871044

No SOBREIRO ***
A  feliz contemplado nesta 1ª

quinzena de Maio foi o nosso
estimado assinante, Adelino
Adalberto Sousa Santos, residente
no Lugar de Lagoços, Bairro.

* Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro-
Telf:  252 931043 / 252 905910

Na  Adega Regional 2000***
O feliz contemplado nesta 1ª

quinzena de Maio foi o nosso
estimado assinante, Américo
Fernando Martins Barbosa,
residente no lugar da Costa, Roriz.

*Adega Regional 2000
Lugar de Fontão - 4795 Roriz

Telf: 252 881903
Laboratórios * AVIZ-COLOR
R.Silva Araújo - Tel. 252941348

Vila das Aves

FOTO AVIZ
de José Meireles

QUIOSQUE DAS AVES
de  Joaquim Sousa Ferreira
JORNAIS E REVISTAS

Rª dos Correios - Telef. 252872706
4795-054 Aves

SEGCONTAS

 Gabinete de Contabilidade

 Castro & Castro, Lda.

  Seguros

Urbanização E
Edíficio das Fontaínhas, Loja 13

4795-021 Vila das Aves

Tel. 252 87 24 38 - Fax 252 87 14 12

e-mail: Segcontas@clix.pt

OCULISTA

J.O.R.G.E
Outra Visão do Mundo

Anedotas

Moda Jovem  Homem - Senhora
SPORTSWEAR

Homem

C.C. da Tojela -
Loja 7 - Telef. 252874624

Vila das Aves

Rua João Bento Padilha
Loja K (Bom Nome)

Telf. 252874634 AVES

 

 

 

Av. 27 de Maio – Curvaceira – Apartado 63
4795-545 Vila de Negrelos – 252 820 260

ERGUSTAND
Comércio de Automóveis e Acessórios, Lda.

Manuel Meireles Sousa Júnior
Gerente

Agrinha, nº 757 - Carreira - 4765-071 Riba d'Ave
Telefone 252907568 Telm. 936692218

Volvo GLT 210cv - 1995
c/ todos os extras - 3.150 cts

Xantia Turbo D - 1994
c/ todos os extras PakII - 2.100 cts

Carrinha Passat Turbo D GLT 1.9
cm3 (bordô) - 1991 / 1.850 cts

Carrinha Passat TD (preta) GLT
1.6 cm3 de 1992 / 1.800 cts

Tenho de te confiar uma
coisa, mas com uma condição, e
é que hás-de guardá-la para ti.

- Se for dinheiro, podes ficar
descansado...

No barbeiro, o freguês: - Você
conta histórias de pôr os cabelos
de pé!

- O Barbeiro: - É que me facilita
o trabalho...

O engenheiro para o lavrador:
- Olhe que o novo caminho de ferro
vai passar mesmo pelo seu
celeiro!

- Se o senhor julga que vou
abrir a porta cada vez que o
comboio passar... Está muito
enganado!...

Professor: - Diga-me o nome
de alguns sais!

Aluno: - Sal-gema, sal
comum...

Professor: - Outros!
Aluno:- Sal-sicha, sal...picão...

Um bébado entra num
autocarro e senta-se ao lado de
uma piedosa senhora que vem da
igreja.

- Talvez não saiba - Diz-lhe a
senhora, mas o senhor vai para o
inferno!

- O bêbado dá um salto e diz
para o condutor.

- Por favor, deixe-me sair.
- Enganei-me no autocarro.

Podes dizer-me quando parte
o comboio das nove menos dez?...

- Ás oito e cinquenta.
- Tem razão o meu marido,

quando diz que os comboios estão
sempre a mudar.../JOSÉ LUÍS COSTA

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DE SANTO TIRSO
DUX - INTERIORES, S.A.

Matrícula nº 230/660323 Pessoa colectiva nº 500 043 990
Inscrição nº E - 24 Nº e data de apresentação Ap. 22 de 00/06/27
Certifico que as menções supra respeitam a registo do qual consta:
AUMENTO DE CAPITAL, ALTERAÇÃO DO CONTRATO E

REDENOMINAÇÃO DO CAPITAL SOCIAL EM EUROS - Aumento com
37.682$00, por incorporação de reservas, alterado o artigo 5º e o número
3 do artigo 17º, pelo que: CAPITAL - 464.070 euros; VALOR DAS ACÇÕES
93.000  acções com o valor de 4,99 euros, cada, FORMA DE OBRIGAR
A SOCIEDADE - pela assinatura de dois administradores ou a
assinatura de um só deles nos actos de aquisição ou disposição de
valores inferiores a 74.819,68 euros.

Depositado o texto do contrato alterado na sua redacção actualizada.
Está conforme.

Santo Triso, 30 de Junho de 2000
A Escriturária Superior,

Maria Noémia Monteiro Gouveia

PONTO
FINAL
Num certo sentido, parece
ter  recrudescido um certo
tipo de práticas sociais e
rituais à volta do estatuto de
Dr. Isto, até que, como no
célebre filme onde entra
Vasco Santana “Chapéus há
muitos, seu palerma!”, um
qualquer cómico venha atirar
à cara de um licenciado
pretensioso: “Drs. há
muitos, seu palerma!” Artur
Costa/Procurador-Geral
Adjunto/JN

Senhora para limpezas.
Todos os dias.

Contactar telefone 252874432

Crónica de...
 

Os bispos portugueses reuniram-se e chegaram a
conclusões. Em conversa de ocasião, um amigo meu confessou-
me ter algum receio de que os prelados portugueses se
pusessem a filosofar, esquecendo a realidade. Mas não. Foram
directos, falando, se calhar, curto e grosso, como é seu timbre.
Para alívio de todos, menos do governo.

Num momento de alguma delicadeza para as gentes como
nós, católicos, quem manda, de facto e ainda, saiu a terreiro
como lhe competia para afirmar isso mesmo, ainda que de uma
forma não declarada, como convém, aliás.

As boas consciências deste país, podem, mais uma vez,
ficar descansadas: quem devia não dorme e saiu a terreiro para
defender as normas, o que é bem, a verdade, de que são
detentoras. A barca, a nossa barca tremeu, ou antes, tremelicou,
mas só isso.

Os imorais não pensem que as boas consciências deste
país estão distraídas. Liberdade sim, mas devagar.

O respeitinho é muito bonito e aquilo a que alguns chamam
de poder político em Portugal, mais uma vez, levou trabalho de
casa para fazer...

Um Chato

Devem os premiados raclamar o seu jantar
no prazo de 3 semanas.
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º Sala 3

4795-036  Vila das Aves

Médica Especialista
Marcação de Consultas

Telef: 252942483

16 Maio 2001 ENTRE MARGENS VILA DAS AVES

que a prática para que o
conhecimento se faça no seu
todo, a venda dos produtos
disponíveis nas barraquinhas
gastronómicas era feita em euros,
ou melhor, por senhas onde se
fazia a menção do equivalente em
euros. Para que tal fosse possível,
a organização não esqueceu,
sequer, a criação do designado
Banco do Euro, onde a troca de
escudos pela “moeda única” era
feita. Com isto, pode ser que,

COMEMORAÇÃO DOS DIAS DA UE E DA EUROPA

Os alunos das escolas secundárias de Santo Tirso saíram à rua,
em protesto contra a revisão curricular. Aproveitando a ocasião, os
alunos da secundária de Vila das Aves não deixaram passar em
branco a questão do pavilhão gimnodesportivo.

“Não ao 13º ano; não às aulas de 90 minutos; sim à educação
sexual”. É este o teor de um documento apresentado na passada
quinta-feira em Santo Tirso, e assinado pelos presidentes das
Associações de Estudantes das Escolas Secundárias do concelho,
nomeadamente,  a D. Dinis e a Tomaz Pelayo, de Santo Tirso, e a D.
Afonso Henriques de Vila das Aves. “Também queremos a revisão
dos programas seleccionados e melhores condições para a prática
do desporto”, esclareceu, ao Entre Margens, Silvio Silva, presidente
da Associação de Estudantes da secundária de Vila das Aves, após
reunião mantida com o presidente da Câmara de Santo Tirso. Era o
culminar de uma manifestação de protesto contra a revisão curricular
que na última semana dinamizou os alunos do secundário um
pouco por todo o país, e que na passada quinta-feira levou à
concentração de centenas de alunos na praça do município tirsense;
um dia antes da presença do Ministro da Educação, Augusto Santos
Silva, na cidade para a inauguração da exposição “Da Escola ao
Trabalho”.

Umas das mais fortes contestações prende-se com a introdução
das aulas de 90 minutos. Para David Marques, aluno da escola D.
Afonso Henriques, não há acordo possível em relação a este
assunto: “se, por vezes, numa  aula de 50 minutos já nos sentimos
desmotivados no final da hora, imagine-se com uma aula de 90
minutos”, esclarece. Outros das frequentes reivindicações passa
pela tão falada educação sexual. Neste ponto todos parecem
unânimes: se por um lado estão de acordo que a mesma “já devia
existir há muito tempo”, por outro opõem-se que o tema seja
abordados nas diferentes disciplinas, como em português ou
matemática. Reivindicam, portanto, a criação da disciplina de
educação sexual.

A manifestação da passada quinta-feira, e no caso particular da
Escola Secundária de Vila das Aves, traduziu-se igualmente como
forma de protesto sobre o facto de ainda não se ter construído o
pavilhão gimnodesportivo naquela escola. Implica isto, e como nos
diz David Marques, que, e a título de exemplo,  ao longo de todo o
segundo período tenha tido apenas uma aula de Educação Física.
“Bem sei que isto é uma história delicada mas ...”, refere Pedro
Costa, sublinhando a necessidade de se fazer “cortes de estrada”
ou mesmo “incendiar pneus” como forma de protesto, pois “só com
este tipo de acções é que as coisas vão para a frente”. Sobre o
assunto, e após reunião com Castro Fernandes, presidente da
Câmara Municipal, Silvio Silva adiantou ao EM que as informações
dadas pelo autarca indiciam a construção do pavilhão dentro de
dois anos./JAC

Protestos dos
estudantesAo longo de dois dias, e por iniciativa do Núcleo de Estágio de Geografia, a Escola EB 2/3 de Vila

das Aves foi palco das comemorações dos dias da União Europeia e da Europa. Este ano com
uma especial atenção para a moeda única

A Europa na EB 2/3 de Vila das Aves

Não tarda nada e, por mais alemã
que seja a salsicha do “hot dog”
que comermos numa qualquer
tasca de esquina, na proximidade
ou não de uma “tea room”, de uma
coisa podemos estar certos: o
pagamento, esse, terá uma só
identidade.

A propósito dessa identidade
comum, na Escola EB 2/3 de Vila
das Aves, e por iniciativa do
Núcleo de Estágio de Geografia
procedeu-se às comemorações
dos dias da União Europeia e da
Europa. Nada que não se tenha
celebrado em anteriores anos
lectivos, é certo, mas nunca com
as características desenvolvidas
nos dias 8 e 9 deste mês de Maio.
Pela primeira vez, a iniciativa abriu
as suas portas à comunidade
envolvente. Aos cerca de 900
alunos da EB2/3 de Vila das Aves,
que directa ou indirectamente
habitualmente participam nestas
acções, juntou-se as visitas de
outros alunos, provenientes das
escolas desta terra. De acordo
com as informações fornecidas
por Magda Garcia, orientadora do
referido Núcleo de Estágio, no
decurso destes dois dias de
actividades, receberam a visita da
Escolas Quintão I e II, da Escola
da Ponte e do Jardim de Infância
(AIVA).

Nas manhãs e tardes dos dias
8 e 9 deste mês, houve um pouco
de tudo: espaço multimédia,
exposição sobre a União Euro-
peia e o Euro, espaço lúdico (onde
não faltou a adaptação do célebre
jogo do monopólio à moeda
única), hora do conto e euro-
cinema. Numa vertente mais
desportiva, uma óbvia referência,
também, para a realização do
designado Euro "pedipaper". Por
outras palavras, e de uma forma
lúdica desenvolveram-se uma
série de actividades sem que para
isso se tenha “fugido aos
conteúdos a leccionar”, diz-nos
Joaquim Lima, do Núcleo de
Estágio de Geografia.

Outras das particularidades
desta iniciativa, e que prova-
velmente terá resultados práticos
num futuro bem próximo, resulta
da atenção dada à moeda única,
que a partir do próximo ano,
substituirá o escudo. Para tal a
organização convocou a colabo-
ração dos grupos de matemática
de forma a que os alunos
pudessem ser esclarecidos
sobre todas as questões relacio-
nadas com o euro. E, como para
além da teoria, nada melhor do

chagados a 2002, sejam os
próprios alunos a ajudar os
respectivos pais nessa inevitável
substituição de moeda, ou, e
como nos diz Joaquim Lima, “com
a preparação que tiveram, quer ao
nível do aparecimento do Euro,
quer ao nível da matemática de
transação, e com todas estas
actividades práticas, acho que vão
poder chegar a casa e, se
necessário, tirarem as duvidas
que possam existir”. /JAC
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